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Clubes que 
lideram 
ranking de 
estrangeiros 
votaram a 
favor da 
redução

Polícia prende 
namorado 
investigado 
pela morte 
de estudante 
Isabelle 
Caracristi

Agro tenta se afastar da polarização 
política após anos de desgaste

Rick, da dupla com Renner, e 
mais quatro morrem após queda 
de helicóptero em Santa Catarina

Brasil não cabe no quintal de ninguém, 
diz presidente Lula em discurso na ONU

Escudo das 
Américas 
anuncia 
sanções contra 
PCC, Comando 
Vermelho e 
cartéis

Aleam debate 
falta de 
energia nas 
rodovias, 
queimadas e 
melhorias em 
aeroporto do 
interior

Jornalista 
e escritor 
Zuenir 
Ventura 
morre aos 
95 anos

QUEDA DE HELICÓPTERO

Ônibus retomam circulação em 
Manaus após mais de quatro horas 
de paralisação, diz Sinetram
Os ônibus do transporte co-

letivo de Manaus voltaram 
a operar com 100% da 
frota por volta das 15h30 

desta terça-feira (22), segundo o 
Sindicato das Empresas de Trans-
porte de Passageiros do Estado do 

Amazonas (Sinetram). O serviço ha-
via sido parcialmente interrompido 
desde o fim da manhã, após uma 
paralisação realizada por rodoviá-
rios em diferentes pontos da cidade.

A paralisação começou por volta 
das 10h40 e ocorreu de forma in-

dependente, conforme o Sindicato 
dos Trabalhadores em Transportes 
Rodoviários de Manaus (STTRM). 
Segundo relatos, os trabalhadores 
protestaram contra o atraso no 
pagamento dos salários, que de-
veria ter sido efetuado até o dia 

20 deste mês.
O Sinetram não informou se a 

reivindicação dos trabalhadores foi 
atendida nem explicou o motivo do 
retorno da circulação dos ônibus.
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Vasco e Internacional serão direta-
mente impactados pela nova regra da 
Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF), que aplica a redução gradativa 
do limite de estrangeiros por equipe 
em cada jogo de competições nacio-
nais a partir da próxima temporada.

Em 2026, cariocas e gaúchos con-
tam com 12 jogadores “gringos” 
em seus elencos, acima dos nove 
atualmente permitidos na lista de 
relacionados dos clubes para cada 
partida dos torneios nacionais.

João Munhoz Neto, de 34 anos, 
namorado da universitária Isabelle 
Caracristi, 22, encontrada morta 
no pátio do condomínio onde 
morava com ele, em Fortaleza, 
foi preso preventivamente nesta 
terça-feira (22).

A relação entre agronegócio e 
política brasileira passa por uma 
importante mudança de postura 
depois de duas eleições. Após 
anos do setor ter ficado forte-
mente associado a um determina-
do campo político, importantes 
lideranças do agro avaliam que 
essa proximidade trouxe um cus-
to para a atividade e que é preciso 
preservar maior independência 

em relação aos candidatos nas 
eleições de 2026 e nas próximas.

A avaliação é compartilhada 
por diferentes representações do 
setor ouvidas pela reportagem.

O entendimento é que o agro 
não pode deixar de ter posições 
sobre os rumos do país, mas 
precisa evitar que essas posições 
sejam confundidas com uma es-
colha política institucional. A per-

cepção é tão forte nos bastidores 
que nenhuma das representações 
ouvidas quis se manifestar pu-
blicamente sobre essa mudança 
de postura.

Não se trata de uma mudança 
uniforme na preferência política 
de produtores, empresários ou 
entidades, nem de uma decisão 
de apoio ou rejeição a qualquer 
candidato.

Os países membros do “Escudo 
das Américas” assinaram nesta terça-
-feira (22) um acordo para designar 
formalmente facções acusadas de 
narcotráfico, incluindo o Primeiro 
Comando da Capital (PCC) e o Co-
mando Vermelho (CV), como “amea-
ças compartilhadas” e aplicar sanções 
contra os grupos.

Segundo a declaração, os países 
pretendem impor, conforme suas 
respectivas legislações e obrigações 
internacionais, o congelamento de 
bens, restrições de imigração e de 
vistos para integrantes, associados e 
apoiadores das organizações.

As constantes interrupções no 
fornecimento de energia elétri-
ca nas rodovias AM-070, Manoel 
Urbano (Manaus/Manacapuru) e 
AM-352 (Manaus/Novo Airão), nos 
últimos dias, além das melhorias 
e da ampliação da pista do aero-
porto do município de Carauari 
(a 788 quilômetros de Manaus) e 
das queimadas, foram temas de 
debates na Assembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam), durante a 
Sessão Plenária desta terça-feira 
(22/9). A sessão foi conduzida pelo 
presidente da Aleam, deputado 
Adjuto Afonso (União Brasil).

O jornalista Zuenir Ventura 
morreu aos 95 anos nesta terça-
-feira (22). Durante mais de seis 
décadas de atuação no jornalis-
mo, Zuenir construiu uma obra 
marcada pela cobertura de epi-
sódios políticos e temas sociais 
relevantes do país. Zuenir deixa a 
mulher, Mary Ventura, e os dois 
filhos, o jornalista Mauro Ventura 
e a editora Elisa Ventura.

“Morreu esta manhã, em casa, 
aos 95 anos, em decorrência de 
uma pneumonia, o jornalista e aca-
dêmico Zuenir Ventura. Seu corpo 
será velado amanhã na Academia 
Brasileira de Letras e enterrado no 
mausoléu da ABL no Cemitério São 
João Batista”, comunicou em nota a 
Academia Brasileira de Letras (ABL).
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Medida foi um pe-
dido direto do go-
verno Trump; docu-
mento foi assinado 
nesta terça-feira (22) 
e atinge 24 grupos

Os países membros 
do “Escudo das 
Américas” assina-
ram nesta terça-

-feira (22) um acordo para 
designar formalmente fac-
ções acusadas de narcotrá-
fico, incluindo o Primeiro 
Comando da Capital (PCC) e 
o Comando Vermelho (CV), 
como “ameaças comparti-
lhadas” e aplicar sanções 
contra os grupos.

Segundo a declaração, os 
países pretendem impor, 
conforme suas respectivas 
legislações e obrigações 
internacionais, o congela-
mento de bens, restrições 
de imigração e de vistos 
para integrantes, associa-
dos e apoiadores das or-
ganizações, além de res-
ponsabilização criminal de 
pessoas que consciente-
mente forneçam apoio ma-
terial aos grupos, incluindo  
suporte logístico.

O documento afirma que 
a primeira ação conjunta do 
Escudo das Américas será 
voltada a 24 organizações 
classificadas no documento 
como “organizações narco-
terroristas transnacionais”.

A declaração conjunta 
foi assinada pela Argenti-
na, Bolívia, Chile, Colômbia, 
Costa Rica, Estados Unidos, 
Equador, El Salvador, Guia-
na, Honduras, Panamá, Para-
guai, Peru, República Domi-
nicana, Trindade e Tobago.

Segundo os países assi-
nantes, a medida tem como 
objetivo “fortalecer a resiliên-
cia do Hemisfério Ocidental 
por meio dos três pilares do 
Escudo das Américas: Eco-
nômico, de Segurança e de 
Coordenação Multilateral”.

A movimentação foi um 
pedido direto do presiden-

Escudo das Américas anuncia sanções 
contra PCC, Comando Vermelho e cartéis

junta sob os pilares recém-
-anunciados: ação individual 
e coletiva para enfrentar o 
flagelo do narcoterrorismo. 
Assim, declaramos nossa in-
tenção de impor, conforme 
aplicável e em conformidade 
com nossas respectivas obri-
gações legais internacionais 
e internas: o congelamento 
de ativos; restrições de imi-
gração e de vistos para mem-
bros, associados e apoiado-
res dessas organizações; e 
a responsabilidade criminal 
de indivíduos que, conscien-
temente, forneçam apoio 
material — incluindo apoio 
logístico — a essas organiza-
ções, entre outras medidas. 
Esta primeira ação conjunta 
concentrar-se-á nas 24 or-
ganizações listadas abaixo, 
independentemente da de-
nominação que recebam em 
cada um de nossos países.

Para viabilizar esses ob-
jetivos, pretendemos subs-
crever um pedido formal 
ao Presidente do Conselho 
Permanente da Organização 
dos Estados Americanos, so-
licitando uma reunião de 
consulta para decidir sobre 
a criação de um Órgão de 
Consulta, nos termos dos 
Artigos 6 e 13 do Tratado 
Interamericano de Assistên-
cia Recíproca (Tratado do 
Rio). Uma vez convocada a 
reunião formal do Órgão de 
Consulta, pretendemos par-
ticipar em nível ministerial 
para avaliar a adoção de uma 
resolução que promova e 
facilite a ação coletiva contra 
organizações narcoterroris-
tas, no âmbito do Tratado 
do Rio. Os Estados parti-
cipantes do “Escudo” que 
não são atualmente partes 
do Tratado do Rio declaram 
seu apoio a esta iniciativa 
e expressam sua determi-
nação em contribuir para 
ela, em conformidade com 
— e na medida do possível 
segundo — suas respectivas 
obrigações jurídicas inter-
nacionais e internas, inclusi-
ve mediante a participação 
no Órgão de Consulta, na 
medida permitida pelo seu 
Regimento Interno.
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Países membros do “Escudo das Américas”

te dos EUA, Donald Trump, 
durante uma reunião com 
os estados-membros.

“Portanto, hoje, peço a to-
das as nações do Escudo das 
Américas que designem for-
malmente os narcoterroris-
tas como ameaças comuns à 
estabilidade e apliquem san-
ções severas contra todas as 
24 organizações terroristas 
estrangeiras designadas pe-
los EUA”, afirmou.

“Até eu chegar, ninguém 
designava nada. Vocês esta-
vam por conta própria. Mas 
agora vocês não estão mais 
sozinhos”, acrescentou.

Na declaração, os países 
declararam a intenção de 
assinar um pedido conjunto 
ao presidente do Conselho 
Permanente da Organiza-
ção dos Estados America-
nos (OEA) para solicitar uma 
reunião de consulta sobre 
a criação de um Órgão de 
Consulta nos termos dos Ar-
tigos 6 e 13 do Tratado In-
teramericano de Assistência 
Recíproca (Tratado do Rio).

Caso a reunião seja con-
vocada, os países preten-
dem participar em nível 
ministerial para discutir 
a adoção de uma resolu-
ção que promova e facilite 
ações coletivas contra orga-
nizações narcoterroristas.

Os integrantes do Escudo 
das Américas que não são 
atualmente partes do Trata-
do do Rio declararam apoio 
à iniciativa e afirmaram que 
pretendem contribuir de 
acordo com suas respectivas 
obrigações jurídicas.

Confira os grupos alvos 
das sanções

A lista inclui, além do 
PCC e do Comando Ver-
melho, grupos que atuam 
em diferentes países das 
Américas. Veja:

Mara Salvatrucha (MS-13)
Trem de Aragua
Carteles Unidos
Cartel del Golfo (Cartel do 

Golfo)
A Nova Família Michoa-

cana
Cartel do Nordeste

Cartel de Jalisco Nueva 
Generación (CJNG)

Cartel de Sinaloa
Gran Grif
Viv Ansanm
Los Lobos
Los Choneros
Bairro 18
Cartel de Los Soles
Clã do Golfo
PCC (Primeiro Comando da 

Capital)
CV (Comando Vermelho)
Assassinos Chone
Os Viagras
Cartel de Juárez (La Línea)
Grupos dissidentes das 

FARC, incluindo FARC-Esta-
do Mayor Central, FARC-Se-
gunda Marquetalia, ou seus 
nomes alternativos, afiliados 
e grupos sucessores.

ELN
Sendero Luminoso (Sen-

dero Luminoso)
Los Tiguerones

O que é o Escudo das 
Américas?

A aliança, que também é 
conhecida como “Coalizão 
das Américas contra os Car-
téis”, começou com 12 países 
membros e já alcançou 19 
integrantes.

O foco declarado da aliança 
é combater o narcotráfico, 
que, segundo os Estados Uni-
dos, tem origem na América 
Latina e atravessa o continen-
te para abastecer o território 
americano com drogas, por 
meio de grupos criminosos 
organizados — os cartéis.

Além disso, a iniciativa ser-
ve para reforçar a narrativa 
sobre segurança na fronteira 
sul dos Estados Unidos, in-
cluindo o combate à imigra-
ção ilegal.

Operações conjuntas e 
tropas estacionadas

A aliança funciona prin-
cipalmente por meio do 
compartilhamento de inte-
ligência e de operações mi-
litares conjuntas. O modelo 
adotado foi inspirado em 
ações realizadas anterior-
mente pelos Estados Unidos 
contra embarcações suspei-
tas no Caribe e no Pacífico.

“É esse modelo de operação 

que está agora servindo como 
exemplo para essas outras 
operações militares”, explicou 
a editora de Internacional.

Além das operações co-
ordenadas, três países já 
concordaram em permitir o 
estacionamento de tropas 
americanas em solo latino-
-americano: Colômbia, Equa-
dor e Paraguai. Outros países 
da região estariam em vias de 
negociar acordos semelhan-
tes com os Estados Unidos.

Toda essa movimentação 
faz parte do que foi des-
crito como um plano para 
fortalecer a primazia dos 
Estados Unidos no hemis-
fério ocidental.

Leia a declaração na ín-
tegra

Nós, Chefes de Estado e 
de Governo participantes 
do Escudo das Américas, 
declaramos conjuntamente 
nossa intenção de fortalecer 
a resiliência do Hemisfério 
Ocidental por meio dos três 
pilares a seguir do Escudo 
das Américas: Econômico, 
Segurança e Coordenação 
Multilateral.

Para esse fim, declara-
mos conjuntamente nossa 
intenção de empreender as 
seguintes ações, em con-
formidade com nossas res-
pectivas obrigações legais 
internacionais e internas:

Defender nossas econo-
mias mediante o fortaleci-
mento da cooperação eco-
nômica; a exploração de 
mecanismos de análise de 
investimentos; a salvaguar-
da das cadeias de suprimen-
to de minerais críticos por 
meio de fontes diversificadas 
e confiáveis; e a promoção de 
regulamentações sobre for-
necedores confiáveis   para 
infraestrutura digital, aplica-
das de forma não discrimi-
natória. Reconhecemos que 
uma segurança duradoura 
requer desenvolvimento 
econômico, empregos es-
táveis   e oportunidades tan-
gíveis para a população, e 
que a soberania econômica 
é defendida com sucesso 

quando o capital que entra 
em nossas nações é trans-
parente e verificável.

Defender a governança de-
mocrática contra redes ar-
madas de narcoterrorismo, 
incluindo a coordenação de 
sanções, designações e ações 
financeiras contra terroristas 
e criminosos; a expansão das 
forças de segurança pública 
civis; e o fornecimento de 
assistência humanitária e de 
comunicação para defender 
a vontade popular.

Defender e promover o 
respeito mútuo pela sobe-
rania nacional e pela au-
todeterminação de cada 
nação por meio de fóruns 
multilaterais, para coordenar 
e promover objetivos e pro-
postas comuns, tais como ca-
talisar ações internacionais 
de aplicação da lei contra 
grupos criminosos organiza-
dos transnacionais ou buscar 
reformas necessárias nas or-
ganizações multilaterais.

Para promover esses três 
pilares, os Estados partici-
pantes pretendem fortalecer 
a cooperação por meio de 
um maior compartilhamen-
to de inteligência; facilitar o 
acesso, quando apropriado, 
a tecnologias e capacidades 
de segurança; promover o 
treinamento e o desenvol-
vimento profissional de re-
cursos humanos; e ampliar 
o intercâmbio de melhores 
práticas. Os Estados partici-
pantes também pretendem 
aprofundar a cooperação em 
questões de investimento e 
economia, bem como forta-
lecer a consulta e a coorde-
nação de posições comuns 
sobre temas de interesse 
compartilhado em fóruns 
regionais e multilaterais.

Reconhecendo que uma 
ameaça imediata e univer-
salmente compartilhada em 
nosso hemisfério é aquela 
representada por organiza-
ções narcoterroristas trans-
nacionais — que colocam em 
risco a paz e a segurança do 
hemisfério, bem como a se-
gurança e a prosperidade de 
nossos cidadãos —, anuncia-
mos hoje a primeira ação con-
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Na reta final da campanha eleitoral, bispos do Amazonas divulgaram uma mensa-
gem aos fiéis para reforçar a importância do voto e da participação nas eleições. A 
iniciativa destaca a responsabilidade dos eleitores na escolha de representantes para 
os poderes Executivo e Legislativo e chama atenção para a defesa da Amazônia e de 
suas populações.

A mobilização está alinhada ao contexto do Amazônia Que Eu Quero 2026, iniciativa 
da Fundação Rede Amazônica e do Grupo Rede Amazônica que, nesta edição, discute 
o tema “Democracia na era digital: o uso das novas tecnologias no processo eleitoral”.

Destaque De olho
ALCIDES NETO

Manaus passou dos 38°C pela primeira vez em 2026, nesta terça-feira (22). Os termômetros 
marcaram 38,6°C às 15h, segundo dados do Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet). A tem-
peratura também representa um novo recorde de calor do ano na capital amazonense. A marca 
supera em 1°C os 37,6°C registrados em 1º de setembro, até então a maior temperatura de 2026.

Antes disso, Manaus havia registrado 37,3°C no dia 31 de agosto e 37,1°C em 25 de agosto.
Por que está tão quente?
O calor intenso ocorre durante o período de estiagem no Amazonas, quando há menor frequ-

ência de chuvas e maior incidência de radiação solar.

  Editorial

Na feroz luta dentro do STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
pela primeira vez o ministro 
Alexandre de Moraes foi acu-
sado formalmente de abuso 
de autoridade, e uma inves-
tigação contra ele solicitada 
ao presidente da Corte.

A acusação e o pedido de 
investigação partiram do mi-
nistro André Mendonça, que, 
por sua vez, tinha sido acusa-

do por Alexandre de Moraes 
de abuso de autoridade.

A disputa é crucial para o 
futuro da Corte — e, em boa 
medida, para o país também 
—, pois o eixo principal da 
acusação feita por Mendon-
ça a Moraes é o famigerado 
(nas palavras de Mendonça) 
inquérito das Fake News, 
que foi durante sete anos 
o principal instrumento de 

poder de Moraes para fora 
do STF.

E, como se viu na presente 
confrontação, tentou trans-
formar em arma também 
contra um de seus colegas. 
O que está em questão não 
é apenas quem se tornou, 
como se diz, dono da nar-
rativa.

No momento, Moraes e 
o grupo que o protege se 

empenham em melar as pro-
vas e o conjunto de indícios 
que, extraídos pela Polícia 
Federal do celular do Daniel 
Vorcaro, sugerem uma rela-
ção de alta promiscuidade 
entre o vigarista e o ministro.

Desmoralizar quem rela-
tou a investigação era uma 
parte da estratégia de de-
fesa. A outra é saber quem 
controlava qual pedaço da 

Polícia Federal.
O STF tem diante de si 

agora várias decisões a se-
rem tomadas. Investigar ou 
não Moraes pelas ligações 
com o Master. Investigar ou 
não Mendonça, acusado no 
inquérito das Fake News por 
Moraes. Investigar Moraes 
por abuso de autoridade.

E tudo isso vai depender 
das eleições.

 Instrumento de poder de Moraes vira alvo no STF

Há algo mais profundo no 
contraste entre os discursos de 
Luiz Inácio Lula da Silva e Donald 
Trump na abertura da Assem-
bleia Geral da ONU, desta terça-
-feira (22) do que uma oposição 
convencional entre multilatera-
lismo e unilateralismo.

Ambos falaram, essencial-
mente, sobre soberania. O que 
os separa é a resposta a uma 
questão anterior: em um siste-
ma internacional cada vez mais 
assimétrico e menos previsível, 
de onde deve vir a proteção da 
autonomia dos Estados?

A pergunta é particularmente 
importante porque a ordem que 
emergiu do pós-guerra atraves-
sa uma transformação estrutu-
ral. O Conselho de Segurança 
permanece paralisado em con-
flitos centrais, instituições jurí-
dicas internacionais enfrentam 
contestação e a competição tec-
nológica, energética e mineral 
desloca parte da geopolítica 
para áreas em que as regras 
ainda estão sendo escritas.

A crise contemporânea não é, 
portanto, apenas de instituições. 
É também uma disputa sobre 
quem terá capacidade de definir 
as normas da próxima ordem.

É nesse ponto que Lula e 
Trump se separam.

No discurso brasileiro, sobe-
rania aparece como proteção 
contra a assimetria. Quando 
Lula afirma que “o Brasil não 
cabe no quintal de ninguém”, 
a frase não diz respeito ape-

nas à relação com Washington. 
Ela sintetiza uma concepção 
segundo a qual Estados inter-
mediários precisam de regras, 
instituições e coalizões multi-
laterais justamente porque não 
dispõem do mesmo poder ma-
terial das grandes potências.

O multilateralismo, nessa lei-
tura, não reduz necessariamen-
te a soberania. Pode ampliá-la 
ao aumentar o custo da coerção 
exercida pelos mais fortes. A 
defesa da ONU, do direito inter-
nacional e de mecanismos co-
letivos de governança deve ser 
entendida dentro dessa lógica.

Trump parte do problema 
oposto. Para a maior potência 
do sistema, instituições inter-
nacionais podem representar 
não apenas instrumentos de 
influência, mas também res-
trições à própria capacidade 
de agir. Sua crítica ao Tribunal 
Penal Internacional, sua defesa 
de liberdade estratégica diante 
do Irã e sua resistência à criação 
de novas amarras internacio-
nais para a inteligência artifi-
cial expressam uma soberania 
entendida primordialmente 
como preservação de margem 
de manobra.

Não se trata necessariamente 
de abandonar a cooperação. 
Washington continua buscan-
do aliados e ação coordena-
da quando isso serve a seus 
objetivos. A diferença é que 
a legitimidade da instituição 
tende a ser medida por sua 

compatibilidade com a liber-
dade de ação americana.

Esse contraste produz um 
paradoxo interessante. Lula re-
corre ao multilateralismo para 
proteger a autonomia nacional; 
Trump reivindica a autonomia 
nacional para limitar o alcance 
do multilateralismo. Nos dois 
casos, portanto, soberania e ins-
tituições não aparecem como 
conceitos opostos. O que muda 
é a posição ocupada por cada 
país na distribuição internacio-
nal de poder.

A inteligência artificial tor-
na essa diferença ainda mais 
clara. Lula a apresentou como 
problema de governança: uma 
tecnologia capaz de concentrar 
poder exige regras que não 
sejam determinadas exclusiva-
mente por empresas ou por 
poucos Estados.

Trump enfatizou o risco 
inverso: que a regulação re-
duza a vantagem competitiva 
americana justamente quan-
do a liderança tecnológica se 
converte em instrumento de 
poder nacional. A controvérsia 
sobre IA reproduz, em nova 
arena, uma velha questão da 
política internacional: regras 
comuns protegem os Estados 
da concentração de poder ou 
congelam vantagens existentes 
e limitam quem já as possui? 
A discussão sobre supervisão 
internacional da IA já ocupa 
parte relevante da agenda desta 
Assembleia Geral.

Na ONU, Lula e Trump expõem duas visões de 
mundo que contrastam

DISTURBIOS DO SONO X DEPRESSÃO
Relatos de sono não 

restaurador, desperta-
res sucessivos durante 
o sono ou até mesmo 
pesadelos são muito 
comuns no rol das pes-
soas acometidas pela 
insônia e especialmente 
incidente nos quadros 
depressivos haja visto 
que a grande maio-
ria dos pacientes com 
depressão apresentam 
alterações significativas 
no padrão de sono.

A insônia é entendi-
da como um sono não 
reparador e causa irri-
tabilidade, cansaço fí-
sico interminável além 
de promover déficit de 
memória e atenção, e, 
sua persistência, pode 
estar associada ao de-
senvolvimento de epi-
sódios depressivos.

Na investigação da 
depressão a analise 
do sono deve estar em 
destaque pois norteia 
o diagnóstico preciso, 
orienta o desenvolvi-
mento da estratégia de 
enfrentamento da pa-
tologia e permite uma 

identificação individu-
alizada no estabeleci-
mento da estreita rela-
ção entre o transtorno 
do sono e a depressão. 
Para um entendimen-
to didático o sono é 
dividido entre o sono 
NREM ( 03 estágios do 
leve ao profundo ) e 
o sono REM ,vão se 
alternando em ciclos 
de 90 minutos ao lon-
go de toda noite de 
sono destacando que 
o sono REM se inicia 
cerca de 90 minutos 
após adormecer e vai 
ficando mais longo a 
cada ciclo ( no primei-
ro ciclo REM, que é o 
mais curto, dura em 
média 10 minutos). No 
inicio do adormecer a 
prioridade se concen-
tra no sono profundo 
para o restabelecimen-
to físico, relaxamen-
to, desconexão como 
ambiente, liberação de 
hormônios, fortaleci-
mento imunológico e 
o sono REM ocorre de 
forma mais rápida, já 
nos últimos ciclos da 

noite um único estágio 
REM duram de 30 a 
60 minutos destacando 
que o sono REM cum-
pre um papel de recu-
peração mental, resta-
belecendo as emoções, 
a memória, fase esta 
onde temos uma ati-
vidade elétrica intensa 
e sonhos vividos.

Apontamos aqui a 
importância do sono 
REM para o equilíbrio 
emocional e diminui-
ção da conexão com 
o distúrbio do sono e 
depressão apontando 
seu papel regulatório 
do humor, eficácia na 
aprendizagem e criati-
vidade, estimulação da 
memória bem como o 
despertar da inteligên-
cia emocional com a 
melhoria da capacidade 
funcional de enfrenta-
mento das adversida-
des que a vida apresenta 
destacando que o sono 
apresenta uma condi-
ção absolutamente es-
sencial na produção de 
qualidade de vida, bem 
estar e felicidade.
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Cidades

Parte da frota ficou 
parada desde o fim 
da manhã desta terça-
-feira (22); passagei-
ros relataram longas 
esperas e transtornos

Os ônibus do trans-
porte coletivo de 
Manaus voltaram a 
operar com 100% 

da frota por volta das 15h30 
desta terça-feira (22), segun-
do o Sindicato das Empresas 
de Transporte de Passagei-
ros do Estado do Amazonas 
(Sinetram). O serviço havia 
sido parcialmente interrom-
pido desde o fim da ma-
nhã, após uma paralisação 
realizada por rodoviários em 
diferentes pontos da cidade.

A paralisação começou por 
volta das 10h40 e ocorreu 
de forma independente, 
conforme o Sindicato dos 
Trabalhadores em Transpor-
tes Rodoviários de Manaus 
(STTRM). Segundo relatos, 
os trabalhadores protesta-
ram contra o atraso no pa-
gamento dos salários, que 
deveria ter sido efetuado até 
o dia 20 deste mês.

O Sinetram não informou 
se a reivindicação dos tra-
balhadores foi atendida nem 
explicou o motivo do retorno 
da circulação dos ônibus.

Durante a paralisação, par-
te das linhas continuou ope-
rando, mas com a frota redu-
zida. Passageiros relataram 

Ônibus do transporte coletivo de Manaus 

Ônibus retomam circulação em Manaus após mais 
de quatro horas de paralisação, diz Sinetram

longos períodos de espera 
em terminais e pontos de 
ônibus de diferentes regiões 
da capital.

No Terminal 3, na Zona 
Norte, a passageira Ana Cris-
tina contou que chegou ao 
local por volta das 10h30, 
depois de sair de um estágio 
no Hospital e Pronto-Socorro 
Platão Araújo. Ela seguia para 
outro estágio quando foi sur-
preendida pela interrupção 
do serviço.

Ela também reclamou da 
falta de informações sobre 
a paralisação.

“A gente está uma hora e 
meia aqui esperando nesse 
calor absurdo e que não tem 
condições, porque não foi 
avisado nem no aplicativo 
do ônibus”, afirmou.

Paralisação
De acordo com o Sindicato 

dos Trabalhadores em Trans-
portes Rodoviários de Ma-
naus (STTRM), o movimento 
foi realizado por iniciativa 
dos próprios trabalhadores 
e não contou com a partici-
pação da entidade.

O Instituto Municipal de 
Mobilidade Urbana (IMMU) 
informou que acompanha a 
situação e que a paralisação 
não havia sido comunicada 
previamente pelo sindicato.

Segundo a Prefeitura de 
Manaus, o município man-
tém diálogo com represen-
tantes das empresas e dos 
trabalhadores para tentar 
solucionar o impasse.

Ainda conforme a prefei-
tura, o Sinetram atribui as 
dificuldades financeiras en-
frentadas pelas empresas aos 
atrasos nos repasses do Go-
verno do Amazonas referen-
tes ao Passe Livre Estudantil 
da rede estadual.

A gestão municipal afir-
mou que mantém o benefí-
cio para estudantes da rede 
municipal. Já a participação 
do Governo do Amazonas 
no custeio do transporte de 
alunos da rede estadual é 
discutida na Justiça.

“Cheguei aqui 10h30 e nada 
de ônibus. Estou vindo do 
meu estágio no Platão Araújo, 
estava indo para o meu outro 
estágio e houve essa parali-
sação. Já vai me prejudicar. 
Agora vou ter que pegar essas 
informações para passar para 
a minha orientadora. Vou ter 
que aguardar eles retorna-
rem”, relatou.

Também no Terminal 3, 
Maria do Socorro disse que 
aguardava havia cerca de 

duas horas por um ônibus 
da linha 415 para chegar ao 
trabalho, na Praça 14.

“Foi muito assim, sigiloso, 
não avisaram nada, deixou 
todo mundo assim. Só pa-
rado?”, questionou.

A estudante Angélica tam-
bém relatou dificuldades 
para voltar para casa.

“Vai atrapalhar porque eu 
tenho as minhas coisas para 
fazer. Estava indo para casa 
agora e não tem ônibus. Vou 

esperar para ver se vai nor-
malizar. Ruim ficar aqui nesse 
sol quente”, afirmou.

No bairro Aleixo, na Zona 
Centro-Sul, a estudante Ellen 
Christine, de 18 anos, contou 
que esperava havia cerca de 
uma hora e meia pelo ônibus 
da linha 519.

“O ônibus estava a quatro 
minutos, a dois minutos e aí 
aumentou para 51. A gente 
está uma hora aqui esperan-
do”, disse.

IDAAM anuncia nova unidade no 
Shopping Ponta Negra, em Manaus

Coari recebe encontro do Sebrae que propõe 
novas soluções para diversificar a economia local

O IDAAM amplia sua atu-
ação em Manaus com a 
abertura de uma nova uni-
dade no Shopping Ponta 
Negra, na Zona Oeste da 
capital amazonense. Com 
inauguração prevista para 
2027, o novo espaço repre-
senta mais um movimento 
de expansão da instituição 
e aproxima a proposta edu-
cacional do IDAAM de estu-
dantes e famílias da região.

Para apresentar o projeto, 
o IDAAM realiza, no dia 24 
de setembro, um encontro 
com a imprensa, no espaço 
de eventos do Coco Bambu, 

Coari recebe, na próxima 
quarta-feira (23), a primeira 
edição do Encontro BORA —
Inovação para a Sustentabilida-
de e Diversificação Econômica, 
iniciativa do Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas no Amazonas (Se-
brae/AM) voltada ao fortaleci-
mento do ecossistema local de 
inovação. O evento acontece 
das 17h30 às 22h, no Escritório 
Regional do Sebrae no muni-
cípio, com a participação de 
empreendedores, estudantes, 
gestores públicos e represen-
tantes da sociedade civil.

A proposta é estimular co-
nexões e apresentar caminhos 
para que o acesso a inovações, 
tecnologias e sustentabilidade 
possam gerar novas oportu-
nidades para os negócios da 
região. A programação parte 
de características importantes 
da economia de Coari, como 
a atividade de petróleo e gás, 
que tem na Base de Urucu 
um dos principais polos de 
produção da região Norte, para 
discutir possibilidades de diver-
sificação e soluções aplicáveis 
a diferentes setores.

Entre os destaques estão as 
palestras “Energia Inteligente 
na Amazônia”, sobre estraté-
gias para ampliar a eficiência e 
reduzir custos, e “Economia Cir-
cular na Indústria”, que aborda 
reciclagem, reaproveitamento 
de resíduos e novos modelos 
de negócios sustentáveis. A pri-
meira será conduzida por Nil-
son Oliveira, CTO e cofundador 
da Rogow, que atua há mais de 

NOVA UNIDADEEVENTO BORA

no Shopping Ponta Negra. 
Durante a ocasião, serão 
apresentados detalhes da 
nova unidade, incluindo 
a proposta pedagógica, a 
estrutura e os diferenciais 
planejados para o novo 
espaço.

Instalada dentro do Sho-
pping Ponta Negra, a nova 
escola foi projetada para 
integrar alto desempenho 
acadêmico, conveniência, 
segurança e qualidade de 
vida à rotina contempo-
rânea de estudantes e fa-
mílias. A unidade contará 
com infraestrutura moder-15 anos como desenvolvedor 

de software e também é ana-
lista engenheiro no Tribunal de 
Justiça do Amazonas. À frente 
da área de tecnologia da star-
tup e do desenvolvimento da 
plataforma Watt Hub, ele reú-
ne conhecimentos dos setores 
elétrico e de tecnologia para 
transformar dados de energia 
em inteligência para empresas.

Já a palestra sobre econo-
mia circular será ministrada por 
Fernanda Guilhon, professora 
da Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM) e diretora 
de Gestão de Inovação da PRO-
TEC. Doutora em Biodiversida-
de e Biotecnologia pela UFAM e 
em Ciências Farmacêuticas pela 
Universiteit Antwerpen, na Bél-
gica, a pesquisadora atua em 
projetos de desenvolvimento 
de fármacos, cosméticos a par-
tir de insumos amazônicos e 
aplicação de inteligência arti-
ficial na descoberta de medi-

na e funcional, ampliando 
a presença do IDAAM em 
Manaus e fortalecendo a 
experiência educacional 
oferecida pela instituição.

A chegada a Ponta Negra 
representa uma nova etapa 
na expansão do IDAAM e 
reforça o compromisso da 
escola com uma educação 
de excelência, conectada 
às necessidades das co-
munidades em que atua. O 
projeto combina a tradição 
acadêmica da instituição 
com um ambiente acessí-
vel, seguro e integrado à 
dinâmica da região.camentos. Fernanda também 

lidera grupos de pesquisa nas 
áreas de produtos farmacêu-
ticos e naturais, sendo reco-
nhecida com o Prêmio Samuel 
Benchimol 2025 e pelo Edital 
PRS-Amazônia 2026.

O encontro também terá o 
painel inspiracional “Além do 
Petróleo: O Futuro Sustentável 
— Oportunidades de negócios 
em energias renováveis e ser-
viços de base tecnológica”, me-
diado por Desirée Emelly Go-
mes, consultora, professora e 
mentora nas áreas de inovação, 
empreendedorismo, gestão de 
projetos e pesquisa, desenvol-
vimento e inovação (PD&I). 
Com experiência em projetos 
ligados à Lei de Informática 
da Amazônia, aceleração de 
startups e fortalecimento de 
ecossistemas de inovação, é 
professora de Empreendedo-
rismo na Universidade do Es-
tado do Amazonas (UEA). Com inauguração prevista para 2027, escola ampliará a presença da instituição na Zona Oeste da capital amazonense

Evento BORA reúne empreendedores, estudantes, gestores públicos e es-
pecialistas para discutir inovação, energia limpa, economia circular 
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Polícia prende namorado investigado pela 
morte de estudante Isabelle Caracristi

João Munhoz Neto, de 
34 anos, namorado da 
universitária Isabelle Ca-
racristi, 22, encontrada 

morta no pátio do condomí-
nio onde morava com ele, em 
Fortaleza, foi preso preventiva-
mente nesta terça-feira (22). 
Ele foi detido em um condo-
mínio no bairro Aldeota, na 
capital cearense.

A advogada Lígia Peixe, que 
representa a defesa de João 
Munhoz, criticou a prisão pre-
ventiva, a qual, ela disse, a 
pegou de surpresa. “Ontem 
ele se apresentou voluntaria-
mente, entregou o celular, eu 
deixei meus telefones, disse 
que, a hora que precisassem 
ouvi-lo, ele estaria em qualquer 
lugar para ser ouvido. Demos o 
endereço e, de repente, a gen-
te é surpreendido com isso”, 
comentou.

Segundo apuração, o pe-
dido de prisão preventiva 
tem como base os seguintes 
artigos do Código Penal:

122, induzir ou instigar al-
guém a suicidar-se ou a pra-
ticar automutilação ou forne-
cer material para que a vítima 
provoque ferimento contra si;

147, ameaça.
Lígia Peixe disse ainda que, 

desde a morte, o cliente está 
fragilizado e sob efeito de re-
médios, mas não especificou 
quais medicações.

O caso ocorreu no dia 13 
de setembro, mas ganhou re-
percussão nas redes sociais na 
sexta-feira (18), depois que a 
mãe da vítima divulgou um 
vídeo cobrando explicações e 
justiça pelo caso.

O Tribunal de Justiça do Ce-
ará (TJCE) informou, em nota, 
que os “procedimentos de 
competência do Poder Judiciá-
rio relacionados à investigação 
sobre a morte da estudante 
Isabelle Caracristi tramitam em 
segredo de Justiça”.

A prisão foi decreta-
da na manhã desta 
terça-feira (22). Em 
nota, o Tribunal de 
Justiça do Ceará 
(TJCE) disse que o 
caso está em segre-
do de Justiça

Isabelle Caracristi e João Munhoz Neto

Segundo a mãe, foram duas 
mensagens enviadas por Isa-
belle no período da noite. Uma 
pedia para que a mãe olhasse 
uma comida que ela havia dei-
xado na airfryer. A outra dizia: 
“Mãe, eu te amo”.

Quando Isabelle não respon-
deu às mensagens posteriores, 
a professora cogitou que ela 
tivesse dormido por efeito do 
relaxante muscular que havia 
indicado a ela. A mãe conti-
nuou sem respostas da filha na 
manhã da segunda-feira (14). 
Foi quando ela tentou contato 
com o namorado de Isabelle, 
por ligações e mensagens.

“Para a minha surpresa, eu 
estava bloqueada, eu fui ten-
tar pelo Instagram dele, blo-
queada. No outro Instagram 
pessoal, bloqueada. Totalmen-
te bloqueada, bloqueada… 
Certo, aí eu me desesperei”,  
relatou Isorlanda.

O que dizem o namorado 
e a sogra da vítima?

Em relato nas redes sociais, 
a mãe de Isabelle informou 
que o namorado e a sogra da 
filha não retornaram nenhuma 
tentativa de contato nem se 
manifestaram desde a morte 
da jovem.

A TV Verdes Mares tentou 
contato com o namorado de 
Isabelle e com o escritório de 
advocacia onde ele trabalha. 
A produção conseguiu con-
tato telefônico com a mãe 
do namorado da vítima, que 
desligou após a reportagem 
se identificar. Outras tentati-
vas de contato com ela não 
foram atendidas.

O escritório onde o namo-
rado de Isabelle trabalhou 
informou, por meio de nota, 
que João Munhoz exerceu 
“exclusivamente atividades 
de natureza administrativa” 
e que ele deixou de pres-
tar serviço à empresa. Ainda 
conforme o escritório, Isa-
belle trabalhou no local por 
“aproximadamente 20 dias, 
do final de julho ao início de 
agosto, quando solicitou seu 
desligamento por razões de 
ordem pessoal”.

A mãe de João Munhoz foi 
encontrada no início da noite 
de domingo, na praia do Cum-
buco, em Caucaia, município 
vizinho a Fortaleza. Lá, a polícia 
cumpriu um mandado de bus-
ca e apreensão para apreender 
o celular e o tablet dela.
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Três PMs e mulher são presos suspeitos de 
‘arrochar’ drogas no Centro de Manaus

Dupla é presa em Coari com quase 30 toneladas 
de pirarucu ilegal avaliadas em R$ 828 mil
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Grupo foi preso com 50 kg de drogas, armas e munições nas proximidades 
do Porto de Manauszona rural do município

Pescado estava distribuído em 667 sacos de fibra e foi apreendido durante 
fiscalização da Base Arpão II no Rio Solimões

Três policiais militares e 
uma mulher, que não tiveram 
os nomes divulgados, foram 
presos por policiais civis do 
Departamento de Repressão 
ao Crime Organizado (DRCO) 
nesta terça-feira (22), no Cen-
tro de Manaus, com 50 quilos 
de drogas (entre maconha e 
cocaína), munições e armas 
de fogo.

 De acordo com a polícia, 
os suspeitos estavam “arro-
chando” (extorquindo/rou-
bando) drogas nas proximi-
dades do Porto de Manaus.

Com os policiais e a mulher, 
foram apreendidos veículos, 
pistolas, balaclavas e os en-
torpecentes.

 O grupo foi conduzido 
ao DRCO, onde foi autua-
do por tráfico de drogas, 
posse ilegal de arma de 
fogo e munições, além de 
associação criminosa.

Dois homens, de 25 e 44 anos, 
foram presos com 27,6 tonela-
das de pirarucu ilegal, avaliadas 
em mais de R$ 828 mil, durante 
uma fiscalização da Base Arpão 
II em duas embarcações no Rio 
Solimões, no município de Coari 
(a 363 quilômetros de Manaus).

De acordo com a polícia, 
as embarcações, identificadas 
como Princesa Geovana e Águi-
da Lara, foram fiscalizadas na 
última segunda-feira (21).

Ainda conforme as autorida-
des, o pescado estava distribu-
ído em 667 sacos de fibra. Os 
condutores das embarcações 
não apresentaram a documen-
tação necessária para compro-
var a legalidade do transporte.

Os suspeitos foram condu-
zidos à Delegacia Interativa de 
Polícia (DIP) de Coari, onde foi 
registrado o crime ambiental. A 
dupla ficou à disposição da Jus-
tiça, e o pescado foi apreendido.

 “ARROCHANDO” PIRARUCU ILEGAL 

O que aconteceu
Universitária é achada morta 

no apartamento do namorado 
em Fortaleza

A estudante universitária Isa-
belle Caracristi, de 22 anos, 
foi encontrada morta no pátio 
do condomínio onde morava 
com o namorado, de 34 anos, 
e familiares dele, na noite do 
último dia 13, no bairro Alde-
ota, em Fortaleza.

O caso ganhou repercussão 
nas redes sociais depois que 
a mãe da vítima divulgou um 
vídeo cobrando explicações e 
justiça pelo caso.

Isabelle Caracristi estava no 
segundo semestre do curso 
de Direito. Ela estagiou por 
aproximadamente 20 dias em 
um escritório de advocacia em 
Fortaleza, onde conheceu João 
Munhoz Neto. De acordo com 
a empresa, em agosto ela so-
licitou seu desligamento “por 
razões de ordem pessoal”.

A mãe de Isabelle descreve 
a jovem como “intensa e ro-
mântica”, uma “menina linda, 
extremamente amorosa”:

“Quando eu viajava para tra-
balhar em Sobral, ela me ligava 
o tempo inteiro para saber se 
tinha chegado bem. Erámos 

muito amigas”, disse Isorlanda 
Caracristi, em entrevista à TV 
Verdes Mares.

Segundo a Perícia Forense 
do Estado do Ceará (Pefoce), 
foram identificadas lesões no 
corpo da jovem “compatíveis 
com o impacto contra o solo”. 
Exames laboratoriais realiza-
dos na vítima tiveram resultado 
negativo para substâncias de 
interesse toxicológico.

O celular e um tablet da 
mãe de João, identificada 
como Sara Regina Alexandre 
Munhoz, foram apreendidos 
pela Polícia Civil. O celular de 
Isabelle também foi recupera-
do e será periciado.

Imagens de câmeras de se-
gurança obtidas pelo Diário 
do Nordeste mostram a mo-
vimentação no condomínio 
onde a estudante de Direito 
foi encontrada morta. Abai-
xo, confira a cronologia do 
caso:

18h32 do dia 13 de setembro: 
O namorado de Isabelle vai 
até a portaria do Condomínio 
La Piazza.

Após 18h32 do dia 13 de 
setembro: o namorado e a mãe 
dele deixam o condomínio em 
um carro.

19h12 do dia 13 de setembro: 
Isabelle aparece sozinha em 
um elevador, com o celular na 
mão. Ela segue para o rooftop, 
no 23º andar.

Por volta de 20h40 do dia 13 
de setembro: segundo a SS-
PDS, ocorre o óbito de Isabelle.

22h48 do dia 13 de setem-
bro: o namorado da estudante 
retorna ao condomínio.

Noite de 13 de setembro: 
uma equipe da Perícia Criminal 
da Pefoce é acionada para 
atender à ocorrência. Durante 
os exames, são identificadas 
lesões no corpo da estudan-
te compatíveis com impacto 
contra o solo.

14 de setembro: a mãe de 
Isabelle vai ao condomínio e 
é informada sobre a morte 
da filha.

18 de setembro: o caso ga-
nha repercussão nas redes so-
ciais após a mãe da estudante 
publicar um vídeo cobrando 
explicações e justiça.

20 de setembro: A mãe de 
João Munhoz foi encontrada 
no início da noite de domin-
go, na praia do Cumbuco, em 
Caucaia, município vizinho a 
Fortaleza. Lá, a Polícia cumpriu 
um mandado de busca e apre-
ensão para apreender o celular 

e o tablet dela. O namorado 
seguia sendo procurado.

21 de setembro: Dia de in-
tensa movimentação na dele-
gacia que investiga o caso, em 
Fortaleza. A mãe e o irmão de 
Isabelle foram ouvidos.

O que diz a mãe da vítima?
Caso Isabelle Caracristi: Pe-

rícia Forense volta ao local da 
morte de Isabelle Caracristi

A professora Isorlanda Ca-
racristi disse que a filha tinha 
relatado que estava com dores 
no pescoço e quis passar o fim 
de semana com a mãe, dias 
antes da morte.

Ainda no sábado, dia 12 de 
setembro, Isabelle foi com a 
mãe para o aniversário de um 
familiar. No domingo, ela re-
latou que iria para uma missa 
e procissão na Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima, em For-
taleza, com o namorado e a 
mãe dele.

Durante o tempo em que 
Isabelle estava com a mãe, ela 
percebeu que a jovem recebia 
muitas mensagens do namo-
rado, a quem Isorlanda atribui 
um comportamento controla-
dor. A professora parou de ter 
notícias da filha no domingo 
à noite.
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Luiz Fux será relator de ação sobre acesso de 
Daniel Vorcaro e Viviane de Moraes ao Senado

Aleam debate falta de energia nas rodovias, 
queimadas e melhorias em aeroporto do interior

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Luiz 
Fux será o relator da ação 
que decidirá se o Congres-
so deve oferecer dados 
sobre o acesso de Daniel 
Vorcaro e Viviane Barci de 
Moraes, esposa do ministro 
Alexandre de Moraes, ao 
Congresso Nacional.

A ação também pede dados 
dos acessos de Fábio Luís 
Lula da Silva, o Lulinha, e do 
empresário Antônio Carlos 
Camilo Antunes, o Careca do 
INSS, ao Legislativo. Moraes 
se declarou impedido nessa 
segunda-feira (21) para ana-
lisar a causa.

O pedido ao Senado foi 
feito no dia 4 de fevereiro 
deste ano, por meio de uma 
petição subscrita pelo vere-
ador de Curitiba Guilherme 
Kilter (Novo), tendo por base 
a Lei de Acesso à Informação.

A resposta veio menos de 
dez dias depois, no dia 12 
de fevereiro:

As constantes interrup-
ções no fornecimento de 
energia elétrica nas ro-
dovias AM-070, Manoel 
Urbano (Manaus/Manaca-
puru) e AM-352 (Manaus/
Novo Airão), nos últimos 
dias, além das melhorias 
e da ampliação da pista 
do aeroporto do município 
de Carauari (a 788 quilô-
metros de Manaus) e das 
queimadas, foram temas 
de debates na Assembleia 
Legislativa do Amazonas 
(Aleam), durante a Sessão 
Plenária desta terça-feira 
(22/9). A sessão foi con-
duzida pelo presidente da 
Aleam, deputado Adjuto 
Afonso (União Brasil).

A deputada Brena Dianná 
(União Brasil) utilizou a tri-
buna para cobrar melhorias 
da empresa Âmbar Energia 
no fornecimento de energia 
elétrica nas rodovias AM-
070, Manoel Urbano (Ma-
naus/Manacapuru) e AM-

STF LEGISLATIVO

Ministro Luiz Fux, do STF Assembleia Legislativa do Amazonas

“Em que pese a louvável 
regra da publicidade geral das 
informações de interesse pú-
blico prevista na Lei nº 12.527, 
de 18 de novembro de 2011 
(Lei de Acesso à Informação 
— LAI), há ressalvas previstas 
tanto nessa norma quanto em 
outros diplomas legais dispos-
tos no ordenamento jurídico”, 
começa o despacho assinado 
pela Ouvidoria do Senado.

“Os dados sobre o acesso 
de pessoas às dependên-
cias do Senado Federal con-
sistem em informações de 
caráter pessoal, haja vista se 
referirem a pessoa natural 
identificada, submetendo-
-se aos regramentos dos 
artigos 55 e seguintes do 
Decreto nº 7.724, de 16 
de maio de 2012 (Regula-
menta a Lei nº 12.527, de 
18 de novembro de 2011), 
bem como aos arts. 5º e 7º 
da Lei nº 13.709, de 14 de 
agosto de 2018 (Lei Geral 
de Proteção de Dados — 

352 (Manaus/Novo Airão). 
Segundo a parlamentar, há 
três dias as comunidades 
localizadas ao longo dessas 
rodovias sofrem com a falta 
de eletricidade.

“Trago uma demanda que 
chegou ao meu gabinete, 
que é a ausência de energia 
há três dias entre o quilô-
metro 45 até Novo Airão, ali 
na estrada de Manacapuru. 
Estamos aqui solicitando à 
Âmbar Energia que ela pos-
sa fazer o trabalho dela com 
eficiência e efetividade. Até 
porque são três dias sem 
energia em várias comuni-
dades que ficaram afetadas 
com a ausência desse ser-
viço”, enfatizou.

Brena Dianná afirmou 
ainda que comerciantes 
e moradores que passa-
ram meses armazenando 
alimentos perderam pro-
dutos devido à falta de 
refrigeração em geladeiras 
e freezers.

LGPD)”, continua.
“Pela LGPD, o detentor do 

dado somente pode dispor dele 
em função de finalidades es-
pecíficas, entre as quais não se 
enquadra a da presente solici-
tação, motivo pelo qual ela não 
poderá ser atendida.”

Diante da negativa, o vereador 
entrou com um mandado de 
segurança na Justiça do Paraná, 
que achou melhor encaminhar 
o caso ao Supremo Tribunal 
Federal pelo fato de a decisão 
que rejeitou as informações ter 
sido dada pelo Senado Federal.

“Não é só o comércio que 
sofre ou a população. Tem a 
questão das farmácias, que 
têm medicamentos, vacinas 
e produtos que precisam 
estar armazenados a uma 
determinada temperatura 
para que não estraguem. 
Todos estão perdendo os 
seus medicamentos e a gente 
precisa que a Âmbar possa 
fazer o seu trabalho. As re-
clamações não são somente 
no interior, mas na capital 
também”, cobrou.

Presidente brasileiro 
defendeu também a 
cooperação interna-
cional para combater 
o crime organizado e 
estancar o fluxo de 
armas e dinheiro

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva é o 
primeiro chefe de 
Estado a discursar 

na 81ª Assembleia Geral da 
ONU, em Nova York, manten-
do a tradição desde 1955 de 
o Brasil iniciar os discursos. O 
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, discursa 
logo depois.

Ele iniciou a fala destacando 
que este é o momento mais 
crítico das Nações Unidas, 
avaliando que a ONU está 
falhando em uma de suas 
missões, “a de livrar a huma-
nidade do flagelo da guerra”.

“Sua credibilidade nunca 
esteve tão baixa. Sua capa-
cidade de proteger os mais 
vulneráveis (…) nunca foi 
tão pequena. Somos todos 
reféns de um imobilismo de 
um Conselho de Segurança 
que não cumpre o seu pa-
pel”, comentou.

O presidente brasileiro afir-
mou ainda que a guerra é a 
falência total da política. “No 
mundo interdependente, li-
derar é conciliar interesse da 
pátria com o da humanida-
de”, disse.

Em outro trecho, pontuou 
que os líderes mundiais são 
“chamados” atualmente a 
optar pelo multilateralismo 
e o unilateralismo, democra-
cia ou extremismo, sobera-
nia ou subordinação.

“Essas escolhas deman-
dam coragem, vontade po-
lítica e clareza de objetivos”, 
acrescentou.

“Brasil não cabe no quin-
tal de ninguém”

Em outro momento, Lula 

Presidente Luis Inácio Lula da Silva discursa na Assembleia Geral da ONU 2026

Brasil não cabe no quintal de ninguém, 
diz presidente Lula em discurso na ONU

abordou a situação na Amé-
rica Latina, com o aumento 
das operações dos Estados 
Unidos na região.

“O Brasil não cabe no 
quintal de ninguém. Pre-
cisamos de parceiros com 
uma agenda positiva, que 
fomentem o desenvolvi-
mento. Diferenças ide-
ológicas não devem ser 
obstáculos para a maior 
integração entre vizinhos”, 
adicionou.

“A democracia está nova-
mente em xeque. Voltamos 
a presenciar a ingerência 
externa em processos elei-
torais. A divisão do mun-
do em zonas de influência 
e investidas neocoloniais 
por recursos estratégicos 
constituem gestos anacrô-
nicos”, comentou.

O petista também falou 
sobre a Venezuela e outros 

países da região, pontuando 
que os venezuelanos mere-
cem definir seu próprio des-
tino e que a Nicarágua “não 
vai resolver os seus proble-
mas impedindo a oposição 
de disputar eleições”.

Ele criticou ainda o em-
bargo econômico contra 
Cuba, classificando essa 
ação como ilegal.

Críticas ao governo de 
Benjamin Netanyahu e ao 
Hamas

Lula também abordou di-
retamente os conflitos no 
Oriente Médio, criticando o 
governo de Benjamin Ne-
tanyahu, primeiro-ministro 
de Israel, pelo que ele clas-
sificou como genocídio na 
Faixa de Gaza.

Ao mesmo tempo, afirmou 
que “civis israelenses paga-
ram o preço do radicalismo 

e da intolerância dos atos 
terroristas do Hamas”.

Ele foi aplaudido ao de-
fender o papel de Francesca 
Albanese, relatora especial 
da ONU para os territórios 
palestinos ocupados.

Guerra do Irã e da Ucrânia
Lula destacou que “amea-

çar civilizações de extinção 
não trará estabilidade para 
o Oriente Médio”.

“O Estreito de Ormuz trans-
formou-se em trincheira da 
guerra quando deveria per-
manecer uma passagem vital 
para o comércio internacio-
nal”, alertou, pontuando que 
famílias de todo o mundo 
foram impactadas com o au-
mento dos preços de combus-
tíveis, fertilizantes e alimentos.

O presidente brasileiro 
também criticou a guerra 
entre Rússia e Ucrânia, co-

mentando que não haverá 
vencedores no campo de ba-
talha. “Diplomacia é a única 
opção”, ressaltou.

Ele também defendeu a 
iniciativa como o “grupo de 
amigos da paz”, criado por 
Brasil e China, para dialogar 
sobre o conflito.

Combate ao crime orga-
nizado

Lula ainda ressaltou que o 
Brasil quer combater a lava-
gem de dinheiro de crimi-
nosos realizada no exterior. 
Também defendeu coopera-
ção para estancar o fluxo de 
armas e dinheiro que abaste-
ce o crime organizado.

“Esse é o espírito da pro-
posta que entreguei ao pre-
sidente dos Estados Uni-
dos”, adicionou.

Também abordou a lei an-
tifacção aprovada no Brasil, 

defendendo o combate à cor-
rupção: “Ninguém está acima 
da lei”.

Defesa do pix
O presidente do Brasil tam-

bém fez defesa do Pix durante 
o discurso da Assembleia Geral 
da ONU.

“Não vamos ceder às pres-
sões de multinacionais que 
querem privatizar o nosso PIX, 
uma infraestrutura de paga-
mentos pública e gratuita que 
fez da inclusão financeira uma 
realidade para milhões de bra-
sileiros”, comentou.

Discursos passados e agen-
da de Lula

Lula, em seus primeiros man-
datos, e os ex-presidentes Dil-
ma Rousseff e Jair Bolsonaro 
fizeram discursos destacando 
a política local e questões 
relacionadas às eleições du-
rante seus discursos nos anos 
de pleito.

Em 2022, Jair Bolsonaro ci-
tou a recuperação da econo-
mia pós-pandemia e o “fim 
da corrupção sistêmica”. Em 
2014, Dilma Rousseff destacou 
a proximidade das eleições, 
ressaltou a saída do Brasil do 
Mapa da Fome e avanços na 
educação com o programa 
Ciência Sem Fronteiras. Em 
2006, Lula ressaltou a queda 
no desemprego, o aumento do 
poder aquisitivo e o programa 
Bolsa Família.

A eleição também deve mol-
dar a extensão da estadia de 
Lula em Nova York neste ano. A 
expectativa é de que seja uma 
viagem curta, quase um bate-
-volta. Antes do evento, ele se 
encontrou com o presidente 
de Nova York, Zohran Mamda-
ni, com o senador democrata 
Bernie Sanders e o presidente 
uruguaio, Yamandu Orsí.

Ao mesmo tempo em que 
não faria sentido perder a 
oportunidade de discursar em 
um palco global a duas sema-
nas do pleito, o presidente 
precisa voltar quanto antes 
para retomar os compromis-
sos de campanha.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Matheus Rodrigues / Aleam



A tentativa de preservar 
essa autonomia não signi-
fica deixar de fazer política. 
Significa evitar que o setor 
seja colocado no centro de 
uma disputa eleitoral.

Nem mesmo a candidatura 
mais diretamente associada 
ao agronegócio parece ter 
sido suficiente para reverter 
esse movimento. Ronaldo 
Caiado, que construiu sua 
trajetória política ligado ao 
setor e disputa a Presidência 
em 2026, conseguiu ocupar 
esse espaço na campanha.

É nesse contexto que uma 
mudança na agenda da FPA 
(Frente Parlamentar da 
Agropecuária) ganha peso.

Segundo apurou a repor-
tagem, a Frente não fará a 
rodada de encontros com 
presidenciáveis no primeiro 
turno deste ano. Também 
não há, neste momento, 
previsão de uma agenda 
semelhante no segundo 
turno. O cenário ainda pode 
ser reavaliado.

A mudança ganha signifi-
cado quando colocada em 
perspectiva.

Antes da eleição de 2018, 
a FPA já promovia encon-
tros com pré-candidatos. 
Ciro Gomes, e outros candi-
datos, participaram na épo-
ca e Jair Bolsonaro também 
esteve em um encontro 
com parlamentares ligados 
ao setor naquele ano.

Naquele momento, a 
frente ainda dizia não ter 
escolhido um candidato e 
apresentava os encontros 
como uma forma de ouvir 
os presidenciáveis e discutir 
as demandas do agro.

Em 2018, já no segundo 
turno, a FPA declarou apoio 
a Bolsonaro e se reuniu 
com o então candidato para 
apresentar uma pauta prio-
ritária do setor.

Em 2022, a entidade vol-
tou a convidar candidatos 
à Presidência. Luiz Inácio 
Lula da Silva também foi 
convidado, mas não aceitou 
participar, segundo apura-
ção da reportagem.

Agora, a rodada de en-
contros não será repetida 
nem no primeiro turno. A 
mudança não significa que 

a FPA ou o agronegócio 
tenham deixado de fazer 
política. O que muda é a for-
ma de exposição eleitoral.

A experiência deixou uma 
conclusão prática: para uma 
atividade que precisa nego-
ciar com qualquer governo, 
a identificação institucional 
com um projeto político 
pode limitar a capacidade 
de interlocução.

A relação com Lula tam-
bém deixou marcas

A tentativa de reduzir a 
exposição política aconte-
ce depois de um período 
de forte tensão entre o 
agronegócio e o governo 
Lula. Desde 2023, qunado 
o petista reassumiu o Pla-
nalto, os dois lados pro-
tagonizaram uma série de 
confrontos públicos.

Em junho daquele ano, 
Lula afirmou que o proble-
ma do agronegócio com 
seu governo era ideológico. 
O presidente disse que não 
se tratava de falta de re-
cursos destinados ao setor 
e afirmou que não estava 
preocupado em saber se o 
produtor rural gostava dele.

A declaração ocorreu em 
meio a críticas de repre-
sentantes do setor ao novo 
governo e à expectativa 
pelo Plano Safra.

A tensão também apareceu 
nas discussões sobre segu-
rança no campo. Nos primei-
ros meses de 2023, o número 
de invasões de propriedades 
rurais aumentou. Segundo 
levantamento da CNA, foram 
56 invasões entre janeiro e 
abril daquele ano.

O tema ganhou peso po-
lítico dentro do Congresso 
e entre entidades do setor.

Outro ponto de conflito 
foi a questão indígena. Em 
setembro de 2023, o STF 
derrubou a tese do marco 
temporal para demarcação 
de terras indígenas. A de-
cisão provocou reação da 
FPA (Frente Parlamentar da 
Agropecuária) e de entida-
des do setor, que apontaram 
risco de insegurança jurídica.

A disputa continuou no 
Congresso e passou a in-
tegrar a lista de temas 

que ampliaram a distância 
entre o governo e parte 
do agronegócio.

2024 teve arroz, crédito 
e a ruptura no diálogo

Em 2024, a relação chegou 
a alguns dos momentos mais 
tensos do atual governo.

Depois das enchentes 
no Rio Grande do Sul, o 
governo decidiu importar 
arroz para tentar conter a 
alta dos preços. O leilão 
realizado pela Conab (Com-
panhia Nacional de Abaste-
cimento) acabou cancelado 
depois de questionamen-
tos sobre a capacidade fi-
nanceira e operacional das 
empresas vencedoras.

Durante um almoço da 
FPA, o presidente da CNA, 
João Martins, comemorou 
o cancelamento e fez uma 
das críticas mais duras ao 
governo Lula. “Me recuso a 
falar com o presidente Lula”, 
disse Martins, ao afirmar 
que havia sido convidado 
para conversar com o pre-
sidente sobre a MP (Medida 
Provisória) 1.227. Na mesma 
ocasião, classificou o gover-
no como um “desgoverno” 
e pediu ao Congresso que 
reagisse à medida.

O episódio ganhou rele-
vância porque mostrou o 
tamanho da ruptura entre 
uma das principais entida-
des empresariais do agro e 
o Palácio do Planalto.

A MP 1.227, que alterava 
regras para utilização de 
créditos de PIS/Cofins, pro-
vocou forte reação de se-
tores produtivos e acabou 
devolvida pelo Congresso 
em parte de sua tramita-
ção política. Na sequência, 
a discussão voltou para o 
crédito rural.

O Plano Safra 2024/25 
também foi alvo de críti-
cas da bancada ruralista, 
principalmente em relação 
aos juros e às condições de 
financiamento.

O conflito deixou de ser 
apenas uma divergência 
sobre uma política especí-
fica e passou a envolver a 
própria relação institucio-
nal entre governo e setor.

Em 2025, a disputa che-

Economia

Lideranças avaliam 
que associação com 
disputas eleitorais 
trouxe custos para o 
setor, que busca pre-
servar espaço para 
negociar com qual-
quer governo

A relação entre agro-
negócio e política 
brasileira passa por 
uma importante 

mudança de postura de-
pois de duas eleições. Após 
anos do setor ter ficado 
fortemente associado a um 
determinado campo políti-
co, importantes lideranças 
do agro avaliam que essa 
proximidade trouxe um cus-
to para a atividade e que 
é preciso preservar maior 
independência em relação 
aos candidatos nas eleições 
de 2026 e nas próximas.

A avaliação é comparti-
lhada por diferentes repre-
sentações do setor ouvidas 
pela reportagem.

O entendimento é que o 
agro não pode deixar de ter 
posições sobre os rumos 
do país, mas precisa evitar 
que essas posições sejam 
confundidas com uma es-
colha política institucional. 
A percepção é tão forte nos 
bastidores que nenhuma 
das representações ou-
vidas quis se manifestar 
publicamente sobre essa 
mudança de postura.

Não se trata de uma mu-
dança uniforme na pre-
ferência política de pro-
dutores, empresários ou 
entidades, nem de uma 
decisão de apoio ou rejei-
ção a qualquer candidato.

A questão é mais prag-
mática: separar a prefe-
rência política individual 
da representação de um 
setor que reúne interesses 
diferentes e que continuará 
precisando conversar com 
o governo federal, inde-
pendentemente de quem 
vencer a eleição.

Para essas lideranças, o 
problema não foi a prefe-
rência política em si, que 
ganhou força principal-
mente a partir de 2018, 
mas o fato de o agro ter 
passado a ser identifica-
do, em alguns momentos, 
como um bloco político 
pela população geral, em-
bora reúna produtores, 
empresas e trabalhadores 
com posições diferentes.

Política x economia
A consequência foi um 

desgaste que ultrapassou a 
disputa entre candidatos e 
governos. A imagem políti-
ca passou a se sobrepor, em 
parte, à imagem econômica 
de um setor que reúne 
produtores de diferentes 
tamanhos, empresas, coo-
perativas, trabalhadores e 
cadeias produtivas espa-
lhadas pelo país.

A avaliação é que essa 
associação tem um custo 
concreto: o agro depende 
de crédito, juros, seguro ru-
ral, infraestrutura, comércio 
exterior, tributação e segu-
rança jurídica. São temas 
que precisam ser negocia-
dos com qualquer governo.

Agronegócio

Agro tenta se afastar da polarização 
política após anos de desgaste

gou aos alimentos
No ano seguinte, a rela-

ção continuou marcada por 
conflitos, desta vez com 
foco também nos preços 
dos alimentos. A suspensão 
de linhas de crédito do 
Plano Safra provocou novas 
críticas da FPA ao governo. 
O ministro da Agricultura, 
Carlos Fávaro, respondeu 
acusando a frente de adotar 
uma postura de oposição 
ao Executivo.

A discussão voltou a cres-
cer quando o governo anun-
ciou medidas para tentar re-
duzir o preço dos alimentos, 
incluindo alterações tarifá-
rias para alguns produtos.

Representantes do agro 
questionaram a estratégia e 
defenderam que o governo 
atuasse sobre custos de 
produção, juros, câmbio e 
questões fiscais.

O episódio mostrou no-
vamente uma contradição 
que passou a aparecer com 
frequência na relação entre 
governo e setor: ao mesmo 
tempo em que o Executi-
vo ampliava políticas de 
financiamento e buscava 
dialogar com produtores, 
entidades importantes do 
agro mantinham uma pos-
tura de confronto em temas 
considerados estratégicos.

Em 2026, tensão entre 
agro e governo ganha no-
vos capítulos

O primeiro grande con-
flito entre agro e governo 
em 2026 envolveu a rene-
gociação das dívidas rurais. 
Depois de uma série de idas 
e vindas entre Congresso, 
FPA e Executivo, a solução 
acabou sendo construída 
por meio de uma MP (Medi-
da Provisória). O texto virou 
uma das principais disputas 
do ano, com divergências 
sobre quem teria acesso à 
renegociação, as condições 
de pagamento e o impacto 
fiscal da medida — a medida 
ainda segue questionada 
pelos setores.

Outro desafio que apro-
ximou, de certa forma, o 
agronegócio e o governo 
foram as novas pressões 
no comércio exterior.

A relação com os Estados 
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Unidos voltou ao centro das 
atenções após a imposição 
de tarifas sobre produtos 
brasileiros pelo governo de 
Donald Trump. Parte das 
exportações do agro foi 
atingida, obrigando em-
presas e entidades do setor 
a buscar alternativas para 
preservar mercados. Com 
isso, o governo aprovou a 
entrada de setores do agro-
negócio nas medidas de 
crédito extraordinário para 
não prejudicar a atividade.

Na União Europeia, outra 
frente de preocupação sur-
giu com as exigências sanitá-
rias e as regras relacionadas 
ao uso de antimicrobianos.

Apesar da animação com 
os negócios pela entrada 
em vigor do acordo UE-
-Mercosul, mudanças nos 
requisitos para envios de 
carnes ao bloco aumenta-
ram a pressão sobre pro-
dutores e exportadores 
brasileiros e colocaram 
novamente em discussão 
a capacidade do país de 
atender às exigências de 
seus principais mercados.

Governo e setor produ-
tivo tiveram que trabalhar 
em conjunto para amenizar 
a situação. O resultado foi 
a relistagem parcial de al-
guns produtos.

A tentativa de separar 
preferência política e re-
presentação

É a partir desse históri-
co que lideranças ouvidas 
pela CNN identificam uma 
mudança de avaliação. O 
agro não deixou de ter 
posições políticas. A eleição 
continuará mobilizando 
produtores, empresários e 
parlamentares. A diferença 
está na tentativa de não 
transformar essas prefe-
rências em uma identidade 
institucional única do setor.

A experiência dos últimos 
anos mostrou, na avaliação 
dessas lideranças, que exis-
te um custo quando uma ati-
vidade econômica passa a 
ser identificada diretamente 
com um grupo político.

Esse custo aparece na 
imagem, mas também pode 
aparecer nos negócios.

Uma empresa exportado-
ra precisa conversar com 
Washington. Um produtor 
precisa acessar crédito. 
Uma cooperativa precisa 
vender sua produção. Uma 
entidade precisa negociar 
com o governo federal. Ne-
nhuma dessas necessida-
des desaparece porque um 
candidato venceu a eleição.

Depois de anos em que 
o agronegócio esteve no 
centro da disputa entre di-
ferentes grupos políticos, a 
preocupação agora é mais 
pragmática: preservar es-
paço para conversar com 
quem estiver no poder e 
reduzir o risco de que a 
disputa política produza 
uma conta econômica para 
quem está no campo.

A eleição de 2026 será o 
primeiro teste dessa mu-
dança. Não necessariamen-
te porque o agro tenha mu-
dado de posição política, 
mas porque parte de suas 
lideranças parece ter che-
gado à conclusão de que 
uma coisa é escolher um 
candidato; outra é colocar 
o setor inteiro dentro de 
uma disputa eleitoral.
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Aeronave estava de-
saparecida desde 
segunda-feira (21); 
destroços foram en-
contrados nesta terça 
(22) após quase 20 
horas de busca

O Corpo de Bombei-
ros de Santa Ca-
tarina confirmou 
a morte do cantor 

Rick, da dupla com Renner, 
na queda de um helicóptero 
que estava desaparecido na 
Serra Catarinense.

Os destroços do helicóp-
tero foram encontrados na 
manhã desta terça-feira (22). 
No local, foram achadas cinco 
pessoas sem vida. A corpora-
ção confirmou a identidade 
do sertanejo, do empresário 
Bruno Avelar e do video-
maker Paulo Soares.

Segundo pronunciamento 
da empresa dona da aero-
nave, também estão dentre 
os mortos o piloto, Antônio, 
e o copiloto, Leopoldo.

A operação de busca dos 
Bombeiros, que durou toda 
a madrugada, contou com a 
aeronave Arcanjo 03, que en-
controu os destroços, apro-
ximadamente 40 bombeiros, 
dois cães de busca e resgate, 
mais de 10 viaturas e drones 
com capacidade de identifi-
cação térmica.

Segundo a corporação, os 
bombeiros vão começar ago-
ra os esforços para resgatar 
as vítimas — sem vida, para 
a Polícia Científica possa re-
alizar a perícia.

Quem era Rick Sollo
Rick Sollo, da dupla serta-

neja Rick & Renner, morreu 
aos 59 anos e deixou seis 
filhos. Até a última semana, 
realizava shows na região 
Centro-Oeste do país ao lado 
de sua dupla.

Além de cantor, Rick era 
compositor de grandes su-
cessos gravados por outros 
duetos, como “Página de 

Empresário Bruno Avelar, cantor sertanejo Rick, da dupla Rick e Renner e o videomaker Paulo Soares

Rick, da dupla com Renner, e mais quatro morrem 
após queda de helicóptero em Santa Catarina

Amigos”, famosa na voz de 
Chitãozinho & Xororó; “Só 
Dá Você na Minha Vida”, de 
João Paulo & Daniel; “Agen-
da Rabiscada”, de Cleiton & 
Camargo; “Bebo pa Carai”, 
de Gino & Gino; entre outras.

Quem era Bruno Avelar
Bruno Avelar era um em-

presário e fundador do “Po-
der do Network”, reconhe-
cido por sua experiência em 
conexões profissionais e por 
compartilhar nas redes so-
ciais sua rotina de palestras 
sobre o tema.

Além da atuação no mer-
cado corporativo, o em-
presário apareceu ao lado 
de personalidades como 
Neymar Jr., como no leilão 
do instituto do jogador em 
2025 e em uma viagem.

Nas redes sociais, o em-
presário contava com mais 

de 600 mil seguidores e 
compartilhava a rotina pro-
fissional, além de diversos 
vídeos motivacionais.

Quem era o videomaker 
Paulo Soares

Paulo Soares era o video-
maker que estava a bordo e 
produzia imagens da viagem 
para Santa Catarina. Ele rea-
liza trabalhos com o empre-
sário Bruno Avelar.

Nas redes sociais, Paulo 
compartilhava momentos da 
vida profissional e algumas 
dicas de filmagens para os 
seguidores. Uma das últimas 
publicações feitas no perfil 
ocorreu momentos antes de 
decolar, justamente em fren-
te à aeronave.

O último registro do ho-
mem foi publicado já den-
tro do helicóptero e com 
a legenda: “Acho que nasci 

para isso”.
Além disso, o videomaker 

era casado há pelo menos 
3 anos e registrava algu-
mas publicações ao lado 
da esposa.

Piloto e copiloto
O piloto e o copiloto 

presentes na aeronave que 
desapareceu foram identifi-
cados como Antônio e Le-
opoldo, respectivamente. A 
informação foi confirmada 
pela empresa responsável 
pela aeronave.

Entenda as buscas
A operação de busca dos 

Bombeiros, que durou du-
rante toda a madrugada, 
contou com a aeronave 
Arcanjo 03, que encontrou 
os destroços, aproximada-
mente 40 bombeiros, dois 
cães de busca e resgate, 

mais de 10 viaturas e drones 
com capacidade de identi-
ficação térmica.

Segundo a corporação, os 
bombeiros vão começar ago-
ra os esforços para resgatar 
as vítimas — sem vida, para 
a Polícia Científica possa re-
alizar a perícia.

As buscas pela aeronave 
e pelos desaparecidos co-
meçaram por volta das 17h 
desta segunda-feira (21). 
Desde então, as equipes de 
resgate realizaram buscas 
ininterruptas até a localiza-
ção das vítimas. 

O helicóptero, que desapa-
receu na tarde de segunda-
-feira (21), teria decolado de 
Porto Belo, no litoral de Santa 
Catarina, com destino a São 
Joaquim. O modelo é um 
Bell 430, fabricado em 2001 
pela empresa americana Bell 
Helicopter. A aeronave ope-

Donald Trump discursa na Assembleia Geral, ameaça 
Irã e se opõe a controle para inteligência artificial

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, realizou 
seu discurso na 81ª Assembleia 
Geral da ONU (Organização das 
Nações Unidas) nesta terça-
-feira (22).

Ele subiu ao púlpito logo 
depois do presidente brasi-
leiro, Luiz Inácio Lula da Silva. 
Por tradição, desde 1955, o 
líder do Brasil inicia os dis-
cursos no principal evento 
das Nações Unidas.

Apesar de a ONU ter como 
meta 15 minutos para cada dis-
curso, no ano passado, Trump 
falou por uma hora.

Trump ameaça Irã na As-
sembleia Geral

No início da fala, ele desta-
cou números sobre economia, 
elogiou o Exército americano 
e chamou atenção para feitos 
de seu governo.

“Enquanto outros falavam, eu 
agi. Enquanto outros falaram de 
paz, eu fiz paz. Enquanto outros 

ignoraram ameaças, eu as con-
frontei”, alegou, adicionando 
que fez dos Estados Unidos o 
país mais forte do mundo.

Ele afirmou que o Irã é o maior 
“patrocinador” do terrorismo e 
que o país espalhava terror pelo 
Oriente Médio. Também voltou 
a dizer que nunca deixará o país 
ter uma arma nuclear.

Trump também afirmou que 
os EUA estão escoltando mui-
to petróleo pelo Estreito de 
Ormuz e fez ameaças diretas 
ao Irã.

“Eu tenho uma grande de-
cisão a tomar. Um acordo 
será feito com o Irã, que os 
deixe reconstruir e criar um 
país muito maior do que 
jamais foi? Talvez um dos 
melhores no Oriente Médio 
ou no mundo. Ou então ani-
quilo a República Islâmica — e 
rapidamente, nunca dando 
a eles chance para matar 
e destruir pessoas e países 
novamente?”, disse.

“Devo conduzi-los ao infer-
no, sem chance de sobrevi-
vência e sem esperança de 
grandeza futura ou de des-
cendência?”, adicionou.

Ainda assim, Trump disse que 
acredita em um acordo com o 
Irã após as eleições de meio 
de mandato.

O discurso anual ocorre com 
sua popularidade em queda às 
vésperas das Midterms e difi-
culdades para encontrar uma 
saída à Guerra do Irã, prestes 
a completar 8 meses.

Guerra na Ucrânia
Trump ainda comentou 

sobre a guerra entre Rússia 
e Ucrânia, comentando que 
está trabalhando com os lí-
deres dos dois países e que 
acredita que o conflito aca-
bará “mais cedo do que as 
pessoas entendem”.

“Vejo as fotos do campo de 
batalha e realmente não quero 
vê-las mais”, disse.

Ataque contra a Venezuela 
e controle no Hemisfério

Em seguida, o presidente dos 
Estados Unidos falou sobre a 
operação em que o Exército 
americano invadiu a capital da 
Venezuela, Caracas, e capturou 
Nicolás Maduro e sua esposa.

“Ao vitorioso, os espólios. 
Nossas ações na Venezuela 
são prova de que os EUA 
não permitirão mais ameaças 
aos EUA para conquistar uma 
posição em qualquer lugar 
do Hemisfério Ocidental. Se 
necessário, usaremos nossa 
força militar para assegurar 
os interesses vitais dos Estados 
Unidos”, alertou.

Trump chamou ainda os car-
téis de “Estado Islâmico do 
Hemisfério Ocidental” e que 
devem ser mortos ou exila-
dos, defendendo os ataques 
a barcos que supostamente 
estariam transportando drogas 
no Pacífico.

“O México é o epicentro da 
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Brasil e Mundo

Presidente dos Estados Unidos Donald Trump discursa na Assembleia 
Geral da ONU 2026
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ra no Brasil sob a matrícula 
PP-MGR e é certificada para 
“transporte”.

O Bell 430, matrícula PP-
-MGR, pertence à JTA Em-
preendimentos e Urbanismo. 
A empresa informou que a 
aeronave havia sido empres-
tada para Rick e Bruno Avelar.

O modelo é um helicóptero 
bimotor e tinha registro ativo, 
de acordo com informações 
divulgadas sobre a aeronave.

Helicóptero não explodiu
Em entrevista nesta terça-

-feira (22), Heloísa Batista, 
tenente-coronel do 5° Bata-
lhão do Corpo de Bombeiros 
de Santa Catarina, afirmou 
que o helicóptero que estava 
desaparecido e foi encontra-
do hoje não explodiu.

“Não houve explosão, não 
tivemos fumaça, não tivemos 
fogo”, disse Batista.

violência de cartéis”, disse, adi-
cionando que é inaceitável que 
os EUA compartilhem uma lon-
ga fronteira com um “território 
controlado por cartéis”.

EUA de olho em Cuba
Donald Trump também co-

mentou que os Estados Unidos 
buscam uma grande mudança 
na situação de Cuba, afirmando 
que o regime da ilha está sob 
a maior pressão que já sentiu.

Ele destacou que Marco Ru-
bio está em negociações com 
o governo cubano. Neste mo-
mento, a delegação cubana se 

levantou e deixou o plenário 
da Assembleia Geral.

“O comunismo nunca virá 
para os Estados Unidos, mas 
liberdade chegará para Cuba, 
e segurança chegará ao Mé-
xico”, afirmou.

Em outro momento, o líder 
americano também abordou o 
acordo para controlar a segu-
rança da Groenlândia, pontu-
ando que nenhum adversário 
do país poderá montar bases 
militares na ilha. Destacou 
ainda que o acordo deve ser 
assinado ainda nesta terça-
-feira (22).
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Jornalista e escritor Zuenir 
Ventura morre aos 95 anos

O jornalista Zuenir 
Ventura morreu 
aos 95 anos nesta 
terça-feira (22). Du-

rante mais de seis décadas 
de atuação no jornalismo, 
Zuenir construiu uma obra 
marcada pela cobertura de 
episódios políticos e temas 
sociais relevantes do país. 
Zuenir deixa a mulher, Mary 
Ventura, e os dois filhos, o 
jornalista Mauro Ventura e 
a editora Elisa Ventura.

“Morreu esta manhã, em 
casa, aos 95 anos, em decor-
rência de uma pneumonia, o 
jornalista e acadêmico Zuenir 
Ventura. Seu corpo será ve-
lado amanhã na Academia 
Brasileira de Letras e enter-
rado no mausoléu da ABL no 
Cemitério São João Batista”, 
comunicou em nota a Acade-
mia Brasileira de Letras (ABL).

A nora de Zuenir, Ana 
Roditi, disse que o jornalista 
morreu dormindo, sem dor 
e sem sofrimento. “O corpo 
estava muito fraco, mas ela 
ainda reconhecia a famí-
lia e os amigos próximos. 
Conversava e fazia comen-
tários divertidos sobre o  
próprio envelhecimento”.

Imortal da Academia Bra-
sileira de Letras, ele era o 
sétimo ocupante da Cadeira 
n.º 32, sendo eleito no dia 
30 de outubro de 2014, 
na sucessão do Acadêmico 
Ariano Suassuna.

Natural de Além Paraíba, 
interior de Minas Gerais, Zue-
nir Ventura foi pintor de pa-
rede, office-boy, jogador de 
basquete, arquivista, profes-
sor universitário e jornalista. 
Teve como professores gran-
des literatos, como Manuel 
Bandeira, Alceu Amoroso 
Lima e Cleonice Berardinelli.

A proximidade com alguns 

Durante mais de seis 
décadas de atuação 
no jornalismo, Zuenir 
construiu uma obra 
marcada pela cober-
tura de episódios po-
líticos e temas sociais 
relevantes do país

de seus mestres abriu por-
tas para o início da carreira. 
Celso Cunha, professor da 
Faculdade de Jornalismo, 
convidou-o para dar aulas 
de português, enquanto Hél-
cio Martins o indicou para 
um emprego no arquivo da 
“Tribuna da Imprensa”, onde 
começou a dar os primeiros 
passos na profissão.

‘Foi um mestre, um ami-
go’, diz Ancelmo Gois sobre 
Zuenir Ventura

“1968 — o ano que não 
terminou”

Em 1988, Zuenir Ventura 
lançou o livro “1968 — o ano 
que não terminou”. A obra 
serviu também de inspiração 

para a minissérie “Os anos 
rebeldes”, produzida pela TV 
Globo. O capítulo “Um herói 
solitário” inspirou o filme O 
homem que disse não, que o 
cineasta Olivier Horn realizou 
para a televisão francesa.

No início de 1989, Zuenir 
Ventura foi ao Acre como re-
pórter especial para investigar 
o assassinato de Chico Men-
des. Da cobertura surgiu uma 
série de reportagens premiada 
e uma história pessoal que ele 
costumava citar como uma 
das heranças mais marcantes 
daquela experiência.

Em entrevista, o jornalista 
contou que acabou assumin-
do a tutela de Genésio, en-

tão principal testemunha do 
caso. O menino, de 13 anos, 
permanecia sob proteção po-
licial, mas continuava amea-
çado pelos responsáveis pelo 
crime. Segundo Zuenir, havia 
um plano para matá-lo.

Após conversar com um 
coronel e buscar uma solução 
para garantir sua segurança, 
levou o garoto para viver com 
sua família. “Um dia, cheguei 
com o Genésio debaixo do 
braço, apresentei para minha 
mulher e meus dois filhos. Ele 
ficou sob minha tutela até os 
18 anos”, relembrou.

‘Cidade Partida’
Publicado em 1994, “Cida-

de Partida” tornou-se uma 
das obras mais marcantes de 
Zuenir Ventura. Vencedor do 
Prêmio Jabuti, o livro exami-
na a violência, a desigualdade 
e a profunda divisão social 
do Rio de Janeiro a partir da 
experiência do jornalista em 
Vigário Geral, cenário da cha-
cina que matou 21 pessoas 
em 1993. A obra consolidou-
-se como uma referência na 
reflexão sobre os contrastes 
e conflitos que marcam a 
cidade.

Zuenir venceu os dois 
maiores prêmios de jorna-
lismo do Brasil: o Prêmio Esso 
e o Vladimir Herzog — cujo 
troféu foi entregue pela viúva 
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Jornalista e Acadêmico Zuenir Ventura

Festival Olhar do Norte estreia programação de filmes nesta quarta-feira com entrada gratuita

Yuri Gomes e Lázaro Ramos no filme brasileiro “Feito Pipa” 

O Festival de Cinema da 
Amazônia — Olhar do Norte 
começa nesta quarta-feira 
(23/09) a programação da 
oitava edição, com sessões 
gratuitas em espaços cultu-
rais de Manaus. As primeiras 
exibições acontecem às 14h, 
no Teatro Gebes Medeiros, e 
às 16h, no Teatro Amazonas. 
A programação segue até 
a cerimônia de abertura, às 
20h30, que terá a exibição 
do curta-metragem “Tarde 
Dentro da Tarde”, de Rafael 
Ramos, e do longa “Feito 
Pipa”, de Allan Deberton, 
escolhido para representar 
o Brasil na disputa por uma 
vaga no Oscar 2027.

Considerado um dos prin-
cipais festivais de cinema da 
Região Norte, o Olhar do 
Norte recebeu 596 inscri-
ções para a edição deste ano 
e selecionou 67 produções, 
número recorde do evento. 
Os filmes representam 19 
estados e o Distrito Federal. 
O Amazonas lidera a seleção, 
com 14 títulos, seguido pelo 
Pará, com 11, e Mato Grosso 
e Rondônia, com sete pro-
duções cada.

A programação do festival 
teve início antes das sessões 

FESTIVAL DE CINEMA DA AMAZÔNIA

oficiais. A Mostra Olhinho 
levou filmes para escolas de 
Manaus, enquanto as ativi-
dades formativas começa-
ram na segunda-feira (21/9), 
com a oficina “Como Fazer 
uma Self-tape”, ministrada 
pelo diretor, roteirista, ator 
e curador Diego Bauer, no 
Cineteatro Guarany.

Segundo Bauer, a edição 
deste ano amplia a progra-
mação com sessões durante 
a tarde e a estreia da mos-

tra competitiva Amazônia de 
Longas-metragens.

“Este ano nós temos o 
nosso recorde de 67 filmes 
selecionados e, com a mos-
tra competitiva de longas, 
temos uma mostra a mais. 
Então, são mais filmes, mais 
sessões e novos horários”, 
afirmou o curador.

Até domingo (27/9), o 
festival reúne curtas e lon-
gas-metragens, produções 
convidadas, debates, ofici-

do jornalista, amigo assassi-
nado durante a ditadura.

Em 2008, ele recebeu da 
ONU um troféu especial por 
ser um dos cinco jornalistas 
que “mais contribuíram para 
a defesa dos direitos hu-
manos no país nos últimos 
30 anos”.

A convite de João Moreira 
Salles, Zuenir Ventura am-
pliou sua atuação para o 
audiovisual. Ele participou da 
codireção de “Um Dia Qual-
quer”, lançado em 2000, e as-
sinou o roteiro de “Paulinho 
da Viola: Meu Tempo é Hoje”, 
documentário dirigido por 
Izabel Jaguaribe, que chegou 
aos cinemas em 2003.

nas e outras atividades re-
lacionadas ao audiovisual. 
Toda a programação tem 
acesso gratuito.

Sessões começam à tarde
A primeira sessão do dia 

ocorre às 14h, no Teatro 
Gebes Medeiros, com a mos-
tra Olhar Panorâmico. Serão 
exibidos cinco filmes: “O Úl-
timo Varredor”, de Perseu 
Azul e Paulo Alipio (MT); 
“Frutinha”, de Giovanni Oje-
da (MT); “Limbo”, de Sérgio 
Santos Barroso (MA); “Mala 
Preta”, de Áurea Maranhão 
(MA); e “Cabeça de Martelo”, 
de Rafael Creder (AM).

Às 16h, o Teatro Amazonas 
recebe a primeira sessão das 
mostras Amazônia Curtas e 
Outros Nortes, com “Ajude 
Os Menor”, de Janderson 
Felipe e Lucas Litrento (AL); 
“Recife Tem Um Coração”, de 
Rodrigo Sena (PE); “Tukàn — A 
Semente Plantada”, de Ta-
ciano Brito e Silvio Guajajara 
(MA); “O Olhar de Antônio”, 
de Glória Albues (MT); e “A 
Ascensão da Cigarra”, de Ana 
Clara Ribeiro (RO).

A programação no Tea-
tro Amazonas continua às 
18h15, com a exibição de 

“Entrevista com Fantasmas”, 
de Lincoln Péricles (LK) (SP); 
“Floresta do Fim do Mun-
do”, de Denilson Baniwa e 
Felipe Bragança (RJ); “BICI, 
A História de Uma Bicicle-
ta No Afuá”, de Otoniel 
Oliveira (PA); “Te Vejo na 
Próxima Saída do Boi”, de 
Keila-Sankofa e DaVárzea 
das Artes (PA); “Através da 
Sacada”, de Ana V. Araújo 
(RO); e “Flores Secas”, de 
Arnaldo Barreto (AM).

Na quinta-feira (24/9), às 
10h, os filmes exibidos no pri-
meiro dia serão tema de deba-
tes no Teatro Gebes Medeiros. 
A atividade contará com a 
participação de realizadores 
e do público para discutir as 
produções apresentadas.

“Feito Pipa” será exibido 
na abertura

A cerimônia de abertura 
do festival começa às 20h30, 
com a exibição de “Tarde 
Dentro da Tarde”, dirigido 
por Rafael Ramos. Na sequ-
ência, será apresentado “Fei-
to Pipa”, longa-metragem 
do cineasta cearense Allan 
Deberton.

Ambientado em Quixadá, 
no sertão do Ceará, o filme 

acompanha Gugu, um meni-
no de 12 anos criado pela avó 
Dilma, que passa a enfrentar 
a possibilidade de morar com 
o pai. O elenco conta com 
Teca Pereira, Lázaro Ramos, 
Yuri Gomes, Carlos Francisco 
e Georgina Castro.

O longa chega a Manaus 
após receber premiações em 
festivais nacionais e inter-
nacionais. A produção con-
quistou cinco prêmios inter-
nacionais, incluindo dois no 
Festival de Berlim, além de 
quatro Kikitos no Festival de 
Cinema de Gramado.

“Feito Pipa” foi escolhido 
pela Academia Brasileira de 
Cinema para representar o 
Brasil na disputa por uma 
vaga no Oscar 2027, na 
categoria de Melhor Filme 
Internacional.

Já o curta “Tarde Dentro da 
Tarde” acompanha Tati, que 
recebe familiares em casa 
em um domingo marcado 
por encontros e momentos 
de afeto. Um acontecimento 
recente, porém, modifica a 
rotina e leva a personagem a 
lidar com dúvidas e respon-
sabilidades da vida adulta. O 
filme tem classificação indi-
cativa de 14 anos.

DiIVULGAÇÃO



Esportes

Vasco e Internacio-
nal estão no topo 
da lista com mais 
jogadores “gringos” 
em seus elencos, 12 
cada, mas aprova-
ram a mudança pro-
posta pela CBF

Vasco e Internacio-
nal serão direta-
mente impactados 
pela nova regra da 

Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF), que aplica a 
redução gradativa do limite 
de estrangeiros por equipe 
em cada jogo de competições 
nacionais a partir da próxima 
temporada.

Em 2026, cariocas e gaú-
chos contam com 12 joga-
dores “gringos” em seus 
elencos, acima dos nove atu-
almente permitidos na lista 
de relacionados dos clubes 
para cada partida dos tor-
neios nacionais.

Tanto Vasco quanto Inter, 
porém, aprovaram a medi-
da votada pelos clubes da 
Série A e B do Campeonato 
Brasileiro. O top 5 tem ainda 
Grêmio e Athletico-PR, am-
bos com 11 estrangeiros, e 

Grande Prêmio do Azerbaijão altera 
programação e será disputado no sábado

Lesionado, João Fonseca terá desafio 
para manter ranking até o final do ano

DIVULGAÇÃO

Grande Prêmio do Azerbai-
jão de Fórmula 1 não será 
disputado no domingo João Fonseca, tenista brasileiro

A Fórmula 1 terá uma 
programação diferente no 
Grande Prêmio do Azer-
baijão de 2026, 15ª etapa 
do campeonato. Em vez 
do tradicional domingo, a 
corrida no circuito de Baku 
será realizada no sábado 
(26), às 8h (de Brasília).

A alteração foi feita para 
evitar conflito com uma data 
nacional do Azerbaijão.

A prova estava inicial-
mente marcada para o do-
mingo, dia 27. No entanto, 
a data coincide com o Dia 
da Memória, dedicado à 
homenagem aos militares 
mortos no conflito de Na-
gorno-Karabakh, em 2020. 
Por isso, a organização an-

João Fonseca, tenis-
ta brasileiro, enfrenta um 
momento delicado em sua 
carreira. Fora dos torneios 
asiáticos devido a uma le-
são abdominal que o tirou 
também do US Open, ele 
terá um grande desafio 
para manter sua posição no 
ranking da ATP até o final 
do ano.

Na atualização desta se-
gunda-feira (21), Fonseca 
aparece na 28ª colocação.

Os problemas físicos con-
firmados pelo atleta o im-
pedem de disputar o ATP 
500 de Tóquio, no Japão, e 
o Masters 1000 de Xangai, 
na China. Essa sequência de 
ausências pode impactar 
diretamente sua colocação 
no circuito mundial.

A expectativa é que Fon-
seca retorne às quadras 
apenas no fim de outu-
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tecipou não apenas a cor-
rida, mas toda a progra-
mação do fim de semana.

Programação do GP do 
Azerbaijão

O primeiro treino livre 
dará início ao fim de se-
mana na quinta-feira (24), 
às 5h30 (de Brasília), se-
guido pelo segundo treino 
livre às 9h (de Brasília).

O terceiro treino livre 
acontece às 5h30 (de Bra-
sília) da sexta-feira (25), 
seguido pela classificação 
às 9h (de Brasília) e, por 
fim, a corrida principal 
no sábado (26), às 8h (de 
Brasília).

A prova terá 51 voltas 

bro, no ATP 500 da Basi-
leia, na Suíça, caso con-
siga manter o calendário 
original. Contudo, essa 
volta tardia e as ausências 
em competições de peso 
colocam sua estabilidade 
no ranking em xeque.

Em Basileia, o tenista 
brasileiro terá a responsa-
bilidade de defender 500 
pontos, que foram con-
quistados com o título do 
torneio em 2025. Posterior-
mente, no Masters 1000 de 
Paris, ele ainda precisará 
defender 50 pontos refe-
rentes à segunda rodada 
alcançada no ano passado.

Risco de queda e Grand 
Slams

O cenário é de preocu-
pação para o ranking de 
Fonseca. Se o desempenho 
nos torneios de Basileia e 

no circuito de rua de Baku, 
que possui 6,003 quilôme-
tros de extensão.

10 anos em Baku
Neste fim de semana, os 

organizadores celebram 
uma década de Fórmula 1 
em Baku. A cidade recebeu 
a categoria pela primeira 
vez em 2016, quando a 
prova foi disputada como 
GP da Europa.

No ano seguinte, o 
evento ganhou o nome 
de GP do Azerbaijão. A 
edição de 2026 será a dé-
cima corrida no circuito 
de rua, que não recebeu a 
F1 em 2020 devido à pan-
demia de Covid-19.

Paris não for o esperado, 
com derrotas precoces, o 
brasileiro pode sair do top 
30 e, em uma situação mais 
desfavorável, ficar fora do 
top 35.

O impacto dessa queda 
vai além do ano de 2026. 
Estar fora do top 32 no 
ranking que define os cabe-
ças de chave dos Grand Sla-
ms significaria não ser um 
jogador pré-classificado no 
Australian Open de 2027, o 
que dificultaria sua trajetó-
ria no torneio.

Atualmente, João Fonseca 
aparece na 35ª posição no 
ranking projetado, que con-
sidera os resultados após 
o Masters de Paris. Sem 
a possibilidade de somar 
pontos em Tóquio e Xangai, 
a tendência é que ele per-
ca ainda mais posições nas 
próximas atualizações.

Clubes que lideram ranking de 
estrangeiros votaram a favor da redução

Flamengo, com dez. Apenas 
o Rubro-Negro, o Bahia e 
o Londrina se opuseram à 
proposta.

Veja abaixo a lista de atletas 
gringos nos elencos do Vasco 
e do Inter na atual temporada:

Estrangeiros do Vasco
Puma Rodríguez (lateral-

-direito) - Uruguai
Alan Saldivia (zagueiro) - 

Uruguai
Carlos Cuesta (zagueiro) - 

Colômbia
Santiago Sosa (volante) - 

Argentina
Johan Rojas (meia) - Co-

lômbia
Alan Lescano (meia) - Ar-

gentina
Marino Hinestroza (atacan-

te) - Colômbia
Facundo Colidio (atacante) 

- Argentina
Claudio Spinelli (atacante) 

- Argentina
Carlos Andrés Gómez (ata-

cante) - Colômbia
Nuno Moreira (atacante) - 

Portugal
Loide Augusto (atacante) 

- Angola

Estrangeiros do Inter
Sergio Rochet (goleiro) — 

Uruguai
Gabriel Mercado (zagueiro) 

— Argentina
Guillermo Maripán (zaguei-

ro) — Chile
Félix Torres (zagueiro) — 

Equador
Braian Aguirre (lateral-di-

reito) — Argentina
Alexandro Bernabei (late-

ral-esquerdo) — Argentina

Denis Marfo (volante) — 
Gana

Benjamin Arhin (volante) 
— Gana

Rodrigo Villagra (volante) 
— Argentina

Niclas Eliasson (atacante) 
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— Suécia
Tonny Sanabria (atacante) 

— Paraguai
Johan Carbonero (atacan-

te) — Colômbia
A presença de estrangei-

ros no futebol brasileiro é 

Os argentinos Alan Lescano e Facundo Colidio, dois dos 12 jogadores estrangeiros do elenco atual do Vasco, comemoram gol contra o Coritiba 

Fotos: DIVULGAÇÃO

redacao@vanguardadonorte.com.br |Da redação

expressiva. Na Série A, os 
elencos listados somam mais 
de 160 jogadores nascidos 
fora do país. O Mirassol é o 
único clube da elite nacional 
que não conta com nenhum 
estrangeiro no elenco.

Reprodução/Instagram @joaoffonseca
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Maza Lopes mazalopes@aol.com

É hoje que estreia a moda 
produzida na Amazônia e 
estará em evidência na se-
gunda edição do Manaua-

ra Summer Spot, que será realizada 
de 23 a 25 de setembro, no Manauara 
Shopping. Além de apresentar as ten-
dências da temporada Primavera-
-Verão 2027 por meio das marcas 
que integram o mix do empre-
endimento, o evento reunirá 

dois estilistas amazonenses convi-
dados: Daniel Azevedo, fundador da 

marca Souedo, e Taiko Nakajima, que 
dá continuidade ao legado construído 
por Fátima Nakajima, um dos nomes 
mais tradicionais da moda sob medida 
em Manaus.

Daniel Azevedo Taiko Nakajima

Foi semana passada que a UniNorte fez o lança-
mento oficial, com coquetel e pompas, do curso 
de direito da universidade da Zona Leste, com 

a presença da direção do Grupo Ser Educacional.

Foi na noite de quinta-feira passada que a Top Internacional inaugurou, com coquetel 
delicioso do Buffet da Cândida Barbosa, a loja linda - produção do Mario Pollari - e es-
paçosa da Avenida do Turismo. As fotos mostram alguns que prestigiaram a nova Top.

Ops! Duas ve-
zes prince-
sas, a Bela 

completando dois 
aninhos e a Eva de 
um aninho, as filhas 
da Bettina e Yuri 
Saade que foram 
festejadas no salão 
de festas do Con-
domínio Ritz.

A Revolução do Sentimento na Educação, é o título 
do livro que a Kátia Cavalcante vai autografar durante 
o lançamento, hoje à noite, a partir das 19 horas, no 
Amazon Open Mall.

Bruno Morais, Jéssica Oliveira, Jânio Diniz e Pâmella Felisberto
Bettina, Eva, Bela e 

Yuri Saade

Ana Eliza Cavalcante, 
Patrícia Berg, Luanna 
Cavalcante e Ludmila 

Queiroz Adlinez Moreno 

Fernando de Souza, Erika Kurschat e  
Maria Luiza de Souza

Thaysa e Bernardo Vianez 

Adriana Cordeiro, Márcia Martins e 
Caroline Frota 

Kátia Cavalcante 

Eriko e Milena Desterro, Júlio Ventilari 

Giselle Valleta e Camila David

Zenilde Pacífico 

Gilsele, Carlos e Thiago Oshiro 

Ta
ia

na
 B

ez
er

ra
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LIGUE E ANUNCIE:

(92) 99104-8488 / (92) 99104-8484
vanguardadonorte.com.brCLASSIFICADOS

GARANTA JA SUA RENDA EXTRA,
E REALIZE SEU CADASTRO CONOSCO!!!

VENDEMOS APARELHOS DAS MARCAS:
XIAOMI, IPHONE E SAMSUNG!!!
PRECOS NO VAREJO E ATACADO.
ATENDENDEMOS TODOS OS
MUNICIPIOS DO AMAZONAS,
PARÁ E RORAIMA!

)

CELULARES NO PRECINHO!!!

(92) 99344-2918
(92) 98282-8963


